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B l x p e d l a n t * 
A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO-

LHA NAO S E RESPONSABIL ISA P E 
L A S DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN 
T E O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A S A B E R , D E S D E 1. QE OUTUBRÓ 
DE 1609 A T É 30 DE S E T E M B R O DE 
1901 E DESTA DATA A T E 30 DE JA-
N E I R O DE 1002. 

TODA A CORRESPONOENCIA D E V E 
S E R DIRIGIDA A E S T A CAPITAL , 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR . ANTONIO DA ROCH/ 
R I B E I R O , COM QUEM O PUBL ICO 
S E DEVERA E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS E T C . 
S E 
w u í 

T O D O S ' 
IMO S E R 

OS PAGAMENTOS D E V E 
RAO S E R F E I T O S MED IANTE R E C I 
BO PASSADO P E L O , MESMO. EM 

T A M B ! M E O S E V A I E S °POSTAE1 N IN° a p ó s 0 m , l ' m ° c , V t t " 0 ' " T r o > " . M » r 

C L U I R O NOME DO ADMINISTRA- I celllito liispo; a eiperlencia cresceu lhe, 

pudesse adivinhar a existência dente pai*, 
onde o« génios alo mais numerosos que 
a» palmeiras e maia canoros que o» 
Mito I 

K quem attesta a portentosa germina 
çâo do» gonios i o aabio e astuto Uly» 
se» da Republica, o «r. general (Jlice 
rio; e quem das mios de (Jlyssea recebe 
aa armas de Acliiliea — cousa que não 
Jcmbrou a Homero—i o bravo Ajax, ge 
ncrai Pinheiro Machado. 

E o nosso IJIysse» aporta agura 
Ithaca, depois das guerras, dos solíriinen-
tos, do exílio o da longa peregrinação, 

DOR DA FOLHA. 

metm e a p e o l n e a 

DR. BETTENCOURT R0DR1ÜUE8 — 
Consultorio, rua 15 do Novembro, 22 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rcsiden 
ria, rua da Liberdade, 57. 

DR. GAMA CERQUEIRA — MF.niro 
Clinica medica em geral e especialidade 
de crianças. Rcsidencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 16, so 
brado, de 1 i s 8 horta. 

DR. MATHIAS VAI,LADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
Yosas. syphiliticas, do cornçiio e pulmão. 
Rcsidencia, rua da Consolaçilo n. 2, te-
lephonc. 662. Consultas, rua da Quitanda 
1. da l hora lis 3 . 

DR. VIRIATO BR AND A O . - C l i n i c a me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams genitoarinario», pclle e sy-
philin. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Rasidencia, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

DR JOSE' TORRES DE 0 L 1 V E I R A -
ADVouiDO — Incumbe-se de. serviços na 
capital c no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Eseriptorio—rua de 8 . 
Kcnto, n. 12. Residência—rua dc S. Jo5o, 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das 11 á 1 hora. Residenciu : 
fua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

' O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
RRANDAO, tem o aeu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana, M j , (Bru/.), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thercza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL -
Deodoro, 16 e 16-A. 

• Rua Marechal 

a sabedoria tomou aquella aureola serena, 
quo evoca logo aa frontes altas, as bar 
bas fartas c as túnicas roçagantes dos 
archontes. 

Se elle diz qne o general Pinheiro 
bojo Colbert,, Machiavel c Cromivell fun-
didos, elle que hoje nüo prtde mais gra-
cejar, é porque Pinheiro o i de facto, se-
gundo o alto conceito republicano. 

O que, porém, é singular nes,e'pai/. da 
Tarasque ó o seglinte: se se tratasse do 
regresso do P . C. A. ao regaço dos 
amigo«, depois da homérica explorai;!,) na 
Algcria j das caçada» do leões, das luctas 
contra os bereberes traiçoeiros e ferozes, 
comprchcndiriamoB os arroubos dc enthu-
siasmo, as acclaniaçües e os banquetes á 
chegada. Mas o illiistre general Pinheiro 
nâo veiu das brigas contra as pérfidas 
hostes do Onracrcindo; a. exc. pacata-
mente tornou sua passagem, depois de 
uns aconchegados chás de família, depois 
de uns pachorrentos cavacos com o Cas-
tilho e com o loco tenente Ilorges, junto 
á lareira, entremeiadus de partidas de 
pokor, de caliçesitos de cognac—tudo 
quietamente, burgaczincute como qual-
quer du nós ao visitarmos o Chico, ou o 
Juca, o Maneco, ou o Quiinquim. 

Ora, se o illustrc general, a o ' chegar 
do Sul no Iiio, depois de uma simples 
façanha, a travessia do ntur em macio 
beliche c bom camarote, ínçanlia que o 
respeitável Beltrano. da firma 1'nlano & 
Sicrano, pratica sistematicamente duas 
vezes por anuo, paru fazer sortimento nu 
Eunpa—se o illuslre general, depois dc 
curta ausência e de t i o modesta façanha, 
recebe a tríplice corõa dos génios, quo 
galardão lhe reservará Ulyssea, qunndo o 
novo Ajax regressar ticlorio.io dc tre-
menda campanha contra veros inimigos, 
armados dc metralhadoras, dc Krupps c 
dc .Maiiliclicrs ? 

Bio, porém, assim os estadistas, os gc 
neraes, os grandes homens, o» parlnuicn 
tares da Republica. 

Deantc de uma assembléa tanibcm co-
piosa em génios, a de 1789, diz o inimi 
tavel Talne 

• Tanto valeria tomar MOO notáveis de 
uma província do Interi&r do continente 
para confiar-lhes a reparação dc uma 
velha f raga ta : ellcs a demolirão conscien-
ciosamente c, em logar desta, construirão 
outra, que sossobrará antes de sahir do 
porto». 

A nossa fragata Imperial nilo era ve 
lha como a franceza; era nova e foi de 
tnolida. A que foi construida ein logar 
daquella já está fazendo agua no porto, 

apesar da fertilidade dos gén ios . . . e das 
ba ta tas . 

Diz The American Trade, de Ncw-
York, que em uma conferencia que se de-
ve rcalisar no proximo anno, no Rio, se 
t ra ta rá do um projecto para unir as aguas 
dos systemas dos rios Orcnoco, Ama-
zonas c Pra ta . 

O fim desta conferencia é considerar a 
praticabilidade de abrir-se communicação 
para navios de carga, partindo da bocca 
do Orenoco, em Venezuela, descendo o rio 
Amazonas e seus alflucntes e depois pelo 
rio Pariguay a Buenos-A ires. 

Comquanto nenhum explorador tenha 
estudado esse traçado no seu inteiro per-
curso, as informações individuaes levam 
il opinião de que a linha é praticável. 

As aguas do Orcnoco o do Amu/onas 
unem-se agora por intermedio do rio Cas-
siquiari, c um dos affluenles do rio Ama-
zonas corre a meia milha de distancia dc 
um rio da bacia paraguaya. 

E s t e ultimo (•, um dos nfflnentes snpe-
riores do rio Madeira, que chega quasi 
ás planícies baixas banhadas pelo syste-
ma do Pr<ita. 

Já cm 1772 se via cavado nesse ponto 
um canal bastante largo para deixar pas-
sar um bote de seis remos. 

J á foi afsignnda pelo governo da União 
ca r ta acreditando o ministro do Brasil 

em Washington, dr. Assis Brasil, em 
idêntico cargo junto do governo do Mé-
xico. 

C A M B I O 

ROBERTO TAVARES — Eseriptorio 
«gcncia, rua de 6 . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO — Eseriptorio e 
i g w i a , roa de B , Beeto, 86. 

PEDRO DA ROCHA - Eseriptorio 
agencia, m a Santa Thtreza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eseripto-
rio, á rua de Santa Thcreza, 6-A. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Kn 
culdade de Medicina de Paris, especialis-
ta em syphilis e moléstias de pelle. Re-
sidência, rua D. Veridiana, 57. Eseripto-
rio, 23, rua de 8. Bento, ás 2 horas. (.. 

O S 

O Brasil é, scin duvida, um paiz exu-
berante. NSo seria, poriírn, cousa extraor-
dinária ii feracidade do solo, uma vez 
que o nosso territorio esteja, como está. 
comprehendido na parte do globo onde 
mais potente a seiva e mais fecundos são 
os factores naturaes. A chamada zona 
tropical é a porção da Terra onde a fer 
tili.lade é axiomática. O que é de admi-
rar, pois, uâo é isso : o extraordinário, 
o espantoso, é a fecundidade moral anilar 
de companhia cora a uberdade do solo ; 
o qne é espantoso é produzirmos génios 
e águias na mesma proporção da colheita 
das batatas, dos cortes dc alfafa, ou Jas 
•afras de cafc na terra r6xa. 

Um pobre o magro paiz europeu, de 
terra fria, quando, de século em século, 
depois de gestação tremenda, d i um Gie 
the ou nm Shakespeare,, um Pasteur, um 
Cromwell. nm Coibcrt, um Cavour, ou um 
Machiavel, tomba para o lado, no espasmo 
lios esforços supremos, e cai no delíquio 
ie musculos e dc nervos, posterior ás co 
lossaes fadigas. 

Nos, nâo I 
Se acreditarmos na historia da Repn-

ollca e principalmente nas altas historias 
dos politicos-historiadores da época, logo 
ao primeiro passo na vereda republicana, 
topamos com um Washiugton para abrir-

o caminho. K este Washington, pro 
clamado 4 a ! e entresachado de aureas pal-
mas d« gencrafi.sMmo pelo provecto pu-
blicista Ksnedello, foi Deodoro, qne, do 
Monnt-Vemon da »eu retiro, em ver de 
abençoar ao povo como o seu emulo nor-
te- mericano, anathematisou os galões, os 
paseamanea, os chapéos-armado» e os 
proclaiuadores. 

Agora, appareccu, nio nm sol, m u uma 
»indade de sdeu, ligados por t rês ful-
*ente» anneU de Saturno ; e eates tre» 
«<Sea, mais mysteriosos e fascinadores que 
o halo myateriofo que ci rcundara o vulto 
«ajes totu de Moysés, vieram poisar, como 
tre» ave» maiuas, na cabeça sublimada 
do invicto gene.*al, proclamado por ootro 
general, trinmphador. como aqaelle, de 
«•11 campanhas—um genío tríplice, nada 
*"•"» de Machiavel, Colbert e Cromwell 
fundido», essenciados numa dynamistçio 
«"topeoda de fulgor e de força I 

E digam aa (a Ilhas Afortunadas, d u 
lendaa ponkaa, ou m u t e r r u do Orio-
Khan, de Marco Polo, «a m » Uo am-
Wdonado paiz oade medra a Arvore d u 
P a t a o a no» levarto a melhor na fectm-
didade de génio, e cocnrbitaeau 1 

Aqaelle louro • heroieo pagem da Par-
W a i t I t i r e i , quando rwoa ta ra tre 
•»lo i s sa amada u maravühu de p a b 

ÍW • <M TraaaMte», depoto d* t m 
W ^ o « coração te eastelU pela altlma 

goerreirt, de qae Vsn 

Cavaqueemos agora um pouco sobre os 
três genios que p, dudhoso general (Jli-
ccrio enfaixou no cerjchru do uutM K''UC. 
ral, como as tre» cotvag reunidas nu tíá 
ra dos papas. 

Machiavel é aquella individualidade ty 
pica da Renasi tiiçu, cuja magnitude só 
poude encontrar expressão no cpitapbio 
do seu tumulo, em Sta . Maria dei Fiori 
tanto iiouiiui inillum par elogiam—para 
tão alto nome, não ha elogio que baste. 

Ninguém o excedeu como historiador 
ninguém com mais penetrante habilidade 
apanhou a physionomia dos factos ; nin 
gueni os díspoz melhor. A sua narração 
ú calma c impassível, diz uin dos seus 
biographos. • O historiador assiste aos 
crimes da-media edadc, como (iregorio 
dc Tours, aos crimes dos Mcroviu; 
sem surpreza c sem compaixão; c sob 
aquella frieza, animada somente pelo bri 
lho de um grande cstylo, lia como que 
um sombrio sarcasmo contra a iiuniaiii 
dade*. «E' Tácito, mas Tácito i-cssaudo 
de indignar-se contra o crime e de 
ternecer-sc sobro us desgraças da vir-
tude- . 

E este engenho poderoso não produziu 
só a Historia dos Florentinos ; abordou a 
politicu c fez o Príncipe ; pcilustrou a 
comedia c fez a ilamlragora, que Vol-
taire comparou ás melhores producções 
de Aristophancs ; passou pela critica c fez 
aquelle prodigioso Discurso sobre Tito 
Lívio; penetrou nas manhas da guerra e 
fez a Arte Militar; apoderou-se dos se-
gredos da diplomacia o desempenhou 
aquellas memoráveis missões á França, á 
Roma etc. 

Mas, morreu pobre e desvalido. 
Que diremos de Colbert. que archite-

ctou a construcçio financeira da França 
e lançou ao mundo as ordenações sobre 
o commerclo terrestre e marítimo, onde 
os codigos modernos acharam os aliécr-
ecs para surdirem da contusão e ergue-
rem-se até ao esplendido entrelaçamento 
dos povos, pela garantia effleaz a todas 
u trocas de productos e a todas u trans-
acções maia complicadas ? 

E de Cromwell, genio cantado por outro 
génio, iramortalisado no drama de Victor 
Hugo e na grandeza marítima da Grã 
Bretanha, para qnem elle abria o domí-
nio do Oceano e a predominância sobre 

commerclo do mnndo com o Bill of 
Narigation f 

Das nave» gothica» da abbadia de West-
minster, do Pantheon de França e da 
cathedral de Florença, a trindade estel-
lar, u de facto repousa naqueile» toga-
res, lia de apagar-se para »empre, ames-
quinhada deante do general da campanha 
rio-graodense. 

Rasgue Mommsen o capitulo sobre Jalio 
Cesar, o astro crepuscular da grandeza 
romana, qae o sábio allemão julgou a 
mais perfeita da» creatoras; emergia oa-
t ra d u t e r r u b r u i l e i r u , qne já salton 
por cima de Danton e d» Colbert, de 
Cromwell e de Machiavel e, num surto, 
foi ao da, de l igo a b o l u em punho, 
soprado pelo t n f l o da eloqoencia belli-
cosa do general Glicério t 

Essa eloqaeneia a io t 

Não houve nenhuma alteração no mer* 
cado cambial do lionlem, vigorando du-
rante todo o dia as mesmas taxas dc 
ante-hontem. 

Da abertura até o fechamento vigora-
ain as taxas de 11 31|32, para o bancá-

rio, comprando os bancos sempre a I 
1|32, tendo sido nullo o movimento do 
dia. 

Parece que o mercado cambial não quer 
sahir mais do estado comatoso em que 
caliiu ha quasi um niez. 

O commerrío queixa-se também de ab-
soluta futta de negocios e não mostra 
naciiuidado nenhuma da comprar cam-
bia ca . 

9 0 DIAS A ' VISTA 

Confirme noticiámos hontoiii ein tele-
gramma, o juiz ilr. Pennaforte Caldaa, 
do Tribunal Civil e Criminal, decretou a 
falleiicia da firma da casa bancaria Sou-
za, Alves Sc C-, do Rio, cujo acervo 
avaliado em três mil contos de réis. 

O juiz enteffdeu nomear syndicos dessa 
fallencla os srs. dr Cupertino do Amaral, 
director da Secretaria da Justiça, e Pos-
sidonio dc Carvnlho Moreira, os quaes 
não são credores de cousa alguma! Mas 
é que sobre esse» tres mil contos têm 
ellcs ú 0(01 

* * * 

O Diário da Praga, de honlcm, diz 
constar-lhe que o ministério do presiden 
te da Republica dr. Rodrigues Alves, 
será formado pelos seguintes políticos da 
actualidade: 

Industria e Viação—dr. Alfredo Maia. 
Relações Exteriores—dr. Cyro de Aze-

vedo. 
Interior o Justiça — d r . Augusto de 

Freitas. 
Fazenda—dr. Leopoldo Bulhões. 
Guerra—general Bernardo Vasques. 
Marinha—almirante Julio de Noronha. 

Vai ser provida dc luz electrlca a es-
tação do Norte, tendo sido para isso ce-
lebrado contracto com a I.ight and 
Poircr. 

» * » 
Seguiu hontem para o Rio, com destino 

ao Instituto Pasteur, o sr. Eduardo Ro-
drigues do Mattos, qae fõra mordido, em 
Santos, pa r um <So hydrophobo. 

A Superintendeneia das Obras Publicas 
vai organisar o plano para o estabeleci-
mento da rede de exgottos em Villa Ma-
riana, attendendo assim aos constantes 
reclamos dos habitantes daquclle bairro, 

* * * 

O chefe de policia foi auctorisado 
fornecer revólver« á-, praças que fazem 
policiamento, á noite- na Avenida Pau 
lista. 

* 
* * 

Está encarregado hoje do serviço d 
vacciuaçAo co-iti-a a varíola, n:i Directoria 
do Serviço Sanitário, das i l ás .'í da 
tarde, o inspector sanitário d r . Nctto 
Caldeira. 

.csi: 
Ist* I 

HKDACÇÍ O K OrriCIKAS. 
RUA DE 3. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E , 629 H MERO £«> 1 U 

the 
' the 

Londres 11 31|32 
Paris 797 
Hamburgo 981 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros II l fqin , 12 d . 
Contra a caixa matriz 11 15(16, 12 d 

Em egual data 

11 27|32 
80S 
994 
79H 
361 

4176 
•20Ç000 

do ar.no de 
9 0 DIAS 

1301 : 
A VISTA 

Londres 12 l l | 1 6 12 9|16 
íris 752 759 

Hamburgo 928 937 
Itália 737 
Purtutral 306 
Xevr-York 3937 
Soberanos 19Ç500 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 5|8. 12 23|32. 
Contra a caixa matriz 12 11(16. 12 23(32 

—A Praça do Commercio rcccbca os se-
uintes telegrammas: 

RIO, 25 
IV—5 
11 31|32 

O secretario da Justiça approvou 
programmas das matérias para os exa-
me» de sufficicncia na Escola Normal. 

* 
* * 

Reabriram-se. no dia 22 do corrente 
as escolas riublicas dc Queluz, que se 
achavam fecundas devido á epidemia de 
varíola, que grassava naqaella localidade. 

O secretario da Agricultura offieiou ao 
intendente municipal de Santos, declaran-
do que os estudos da canaliiiação dos 
Dous Rios, no Jose Menino, se acham em 
poder do gerente da Companhia Ferro 
Carril Santista, de quem deverá recla-
mar. 

* * * 

Pelo vapor Sibiria, entrado no porto 
dc Santos, vieram 14 volumes contendo 
livros e utensílios adquiridos pelo gover-
no pura us escolas modelo e grupos es-
colares desta capital. 

Agita-se 
curra (mra. 
Argentina. 

candidatura do general Es-
presidenda da Republica 

O dr. Moreira Pinto, em carta dirigi-
da á imprensa hahiunu, declara-se impos-
sibilitado du prosegtilr nos trabalhos e 
investigações históricas na Bahiu, por fal-
ta de recursos. 

Ramario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancár io . . . 
'ar t icular . . 

Mercado, .caluij. 

Bancário 
Particular 

Mareado, indeciso. 

12 11-32 

RIO, 25 
3—HO 
12 d . 
12 1(16 

SANTOS, 25 
12 

11 31(32 
12 1(16 

SANTOS, 25 
1—50 
11 31(32 
12 1(16 

Bancario 
Particular 

Mercado, paralysado. 

C A F É SEM FUMAÇA E SEM CARVÃO 

—do Torrador Lcssa, só uo Café CARI-
DADE o na fabrica—Ypíraaga, 51 4—4 

Pelo secret«rio da Agricultura 
da H os peil 

Immigrantes a admlttir naqueile 
ctorisado o director 

foi an 
dar ia de 

„ estabe-
lecimento o immigrante Cerulli Carmina 
e seus tres filhos, que vão ser repatria-
dos por conta do Estado. 

Vão ser repatriados os immigrantes 
italiano» Ccranii QuilU e Cerulli Carmi-

. que se acham recolhido» a Hospeda-
ria de Immigrante». 

nora. Hoove 
diaao em França, ha eento » doze timo». 
Deante delia, Morria « Jefferson, succe»-
•íramente ministro« americano» em Fran-
ça, tinham umUot de c r i a mabeia e, 
reze», de piedade. Moni», tm soa cor-
reaprádaaeia p a n a pátria, dizia : .Eu, 
republicano, a t i d o por aacia dixei 
tem de ama n i » H > » qoe I n a» 

peito 

Prefei tura . 
Foi aberta concnrrencia publica para 
execução dos melhoramentos d u ruas 

Santa Magdalena e Maestro Cardim, c a j u 
obras foram orçada» em 12:778$OJO, de 
accSrdo eora a lei n. 569, de 7 d» abril 
de 1902. 

—O d r . prefeito municipal, devolveu 
i Camara, devidamente informada, a pe 
t lç io de Jemiino de Mattos, pedindo pro 
rogação de praso para o inicio das obras 
de construcçio de am mercado na rua 
d« São J o i o . 

—A Prefeitora offieiou i chefia de 
policia, informando qne o proprietár io do 
Ameriean B*r, á rua 16 de Novembro, 
-24, não cnmpriu a intimação para de-
molir a cobertura d» «apé existente no 
terraço, tendo »ido, por isso multado a 

Sine, altimsmente, substituía o sapé por 
olhu de iioco. 

—O dr prefeito commonfcou »o di-
rector Ao Serviço Sanitarto qae eatá 
sendo mtwtltnido o soalho do prédio n. 
30, da roa 11 de Junho, qae w acha-
Ta em aK» eowitdle» bsf leaieu. 

- i A 1'refeitnrm offieiou á directoria 
Serviço SamUrio que já foi feita 
moção do lho existente era am 
da ra* Itaeolemy. 

—k í i f h t «M Ptmtr 
• 

h • 

Telcgramiiia de Londres informa que o 
relatório da directoria da 8. Paulo Rail-
n a u , apresentado no dia 23, em reunião da 
asscinbléa geral, demonstra que a receita 
du Companhia, no anno de 1901, fol de 
639.000 libras sterlínas, ou seja um au-
gmento de 16 1(2 0(0, cm relação á re-
ceita dc 1900. 

O dividendo do semestre será dc -10|0. 
com mais 3 0(0 de bonificação. 

Com o intuito de annnllar os effeitos 
do ultimo decreto do governo, sobre o as 
suinpto, o s r . senador Arthur Rios sub-
metteu á consideração do Senado o se 
guiiite projecto: ' 

0 Congresso Nacional decreta: 
Art. 1". A coinmissâo dos agentes de 

leilões, pelas vendas jiidicíaes qne rcali-
sarem no disiricto federal, será (iaga so-
mente pelos compradorcd. 

Art. 2". A commissllo será: 
1 de 5 "/o sobre o producto da venda 

não excedente de 100 0005; 
II de 2 1|2 sobre o que exceder de 

100:000$ até 1 .<H*Hm$, 
III dc 1(2 •/« sobre o qne exceder d* 

1.000.000$, nada percebendo dalii i>or 
deente o agente de leilões. 

Art . 3°. Quando, nos casos dos na. H 
e III do ar t igo antecedente, a venda hou-
ver sido feita em lotes c a diversas pes-
soas, reunidas u importâncias da» com-
misses . a so rima será paga por tufos os 
arrematantes, /iro rata -

csídinte honorário, Antonio Alvares 
' Penteado 67 votos ; presidente ef 

fectl.o, dr . Rodolpho da Rocha Miranda 
67 ' 1" vice. Kavpiundo I)u(irat, («I ; 2" 
corbncl y..nfo Pires d« Cnmpos, W 
secrefario. Horácio Ilcrliuk, 6 6 : 1 
craario, J . Costa Sampalo, 6 6 : I" 
S0l»' iro, Manoel II Moreira, 66 ; 2' 
»ot^-ciro, Domingo» Ferreira, 66. 

COHscVto fincai 
íermann Burchard, 67 votos . Alexan-

d r a Siciliano, 6 7 : Hippolvto da Siiva 
6 7 ] Gabriel Cotti, 6 6 . r 'Rodrigues La 
ra, 66. 
Pc^-n directoria da E*eola de 

mereio 
f l rcclor . senador Lacerda Franco, 67 

Tok» : vice director, d r . Veiga Filho, (16 
João Candilo Martins I 

0 si João Antonio Julião propfiz <• foi 
approvarto ipic a mesa ficasse auctorisa 
da a assignar a acta. 

V sr dr . Araphiloquio Amaral pediu a 
pafeiru c, em nome do sr, Antonio Al 
vafrs Penteado, declarou que se congra 
tultva com os fnn-ladores da l-lscolu as 
segurando o a(ioio inorul e material da 
que"'1 s' ti digno- chefe, reccbendo, ai 
leminar , calorosos applausos. 

Lm seguida usou da palavra o dr 
ISosza Carvalho, que, em brilhante «lis 
eui^o suudou a instituição nascente, rr 
oohendo, uo terminar, uma salva dc pal-
ma-

Foi lida uma carta do senador Lacerda 
Franco, excusando-se pelo seu não '-om-
pareeinieuto á reunião e manifestando o 
sei: applauso e franco apoi j ú organisa 
çã- d,i sociedade e fundação da Escola. 

Nada mais havendo a trai.ir, o - r . 
Jo io Candiiio M&rtíns, referínd. se ao 
ínii-ortantc papel que o ensino commer 
ciai representa no:: tempos modernos, sa-
lientou o alcance pratico ria fundação dc 
naja Escola dc Commercio nesta - apitai 

nninou fazendo votos p'-!:i prosperi 
dade .- pelo futuro dessa nobre institui 
jjíi.. para qual jamais dei : fullar o de 
8 p d o apoio do commercio e dos amigos 
do pru^ros-io paulista. 

O discurso do sr. João Candido Mar 
tini ^"i eiitliusiasticaniculc u(»|.!.in.ii-lo 
rocebi-ndo tumbem o orador uma vdva 
de ('almas. 

Jin encerrar a sessão foram r-c. Ma-, 
viras ,i /.''cola Pratica f.,mm-reto 
dc Pauto. 

E R . A L E I A H O D E L A U D O S 
i'linira medioa. ResiJpn ;,i. rua Vpi-

rarca . 32. esmiina <la rua Visconde iíi'» 
Branco, fonsuitorío: líua «J<» fninincr i ». 

; proximo ao lar^r i d t Misorifordia da 
1 j í 3 horas. Telephone í»2ií. 

Toi relevada a multa imposta á Cauia-
n r Municipal de Boiu-atú, pela não eou 
cln«ào, no tempo estabelecido pelo oon 
t r i ' t'i, da ponte sobr»: o rio Pardo, 
estrifla de Hotucatú a Avar«'-: dos reparos 
na ponte «obre o rio das Bicas na mesma 
eatrada, e da constriierão da ponte sobre 
o rio Pardo, junto no distrirto de pa/. do 
Espirito Santo do Iíio 1'ardo. 

obras de abasterim^nto d«1 a<rua d' 
S.' Iosí4 dos Campos foram «ontrartadas 
c««i o engenheiro Josd Maria M»-nd< 
Ojaçalves. — -

O esf-ripturario da Alfandega de San-
t»5, Antonio Augusto dc Souza Brito, ob-

fít) dias de prorogaríio do prazo que 
lbè fAra concedido, afim dc assumir 
eajprcicio do respectivo cargo. 

D e í í i i l l i o e m í r a l h o . . . 

Tíouve jd quem escrevesse cousas muito 
int« rensautcs sobre a paychologia dos coe 
lhos c quem aprofundasse o sentido da 
expreasSo physionotnica dos lapjirtos. 
Sobre n<is, os jiassaros, houve quem 
crevasse a obra immorta! t hauiada I. Oi-
m nu : »obre as outras espécie» graúdas 
e miúdas, mansas e farozeu, o nr. K l 
dyard Kiphing tem escripto paginas iin-
mortai-s. Mas, na generalidade, o bicho 
homem, tão estúpido e presump'.'oso, peu 
sa que os contos, os estudos « as narra 
Wmîs d< que sào excluidoti os biped«-s fa 
lantes «HO absolutamente indignas da at-
t'-nçâo d«'stcs. Q jc refinados brutos, os 
homens ! 

Acaba de sor publi ado agora em I^on-
lr'-s um novo livro de W Ward<* Kov/ler, 

sobre nós, os voadores. K>t<: novo livro 
ehamado, na Hngua <los inglezos Aforc 
Ta te h of tin ////Y/s, di/.em que f ' / . uni 
successao ! 

Que pena nào t frem os homens, como 
tem'w nói, uma só Hngua ! K' uma das 
provas da inferioridade da especie hu-
mana. 

Vê se, por ».xemplo, qii- por aqui c 
pelas outras partes da terra lia prémios, 
medalhas dc distiflcçào etc., instituídos 
em favor dos homens que salvam a vida 
le seus seiniliiantes; entretanto, por isso 

os passarus nüo ganham coroas. 
Aqufile mesmo Fowlcr conta de um 

passarinho que s<- atirou á torrente para 
salvar um companh-irito j.i afobado. 

As aves t«'-m, d« \•ras. muiu . ,-a inté-
ressant«?. Os meninos eonhe ••»u muito a 

oria do sultão Mahmud, qn ; reduziu a 
a o.s M:IIS Kstadi 

K dua-
le 

.», por 
mais j. ; .g' iit'-s qu* .: 
as j r j j a s faiavam I« 

destas tro' avaiu ':>>: 
• ita. junto da barra< a 
sultão e á 
dialogo Ion*, iutrip,:. 

Provavelmente nào será, de prompt o, 
subNtituido o destacamento aqui estario-
nado, por fulta de praças cm H. Paulo. 
Talvez a substitui«,'âo se dê por partes 
aos poucos, o que nào parece, a nosso 
ver, constituir o remédio necessário aos 
males cxist«'iites. 

A nossa opinião—extreme de preven-
ções autlpatfcicas, dc qualauer «entiinento 
rancoroso, sobranceira a baixos interes-
sas d'- politica partidaria—é que o poli-
cianionto em Santos deve ser feito, ao 
menos a titulo de experiencia «'oin os 
próprios « lrnMMitos locaes 'l»*s»ín\olví'ndo-
se a milícia civica e apoellando-se para o 
brio e o espirito de ordem da pomilacào. 
Desejaríamos pr<»var ao illustre dr . Car-
doso de Almeida que somos capazes de 
corresponder aos seus bons desejos, con-
stituindo um policiamento modelado nos 

is tr.-mos geraes, pelo de S. Paulo, 
Ie é dispensado o refle—esse instru-

mento de arbítrio e de valentia insolente 
mãos do soldado boçal. K' certo que 
«•stumos ein rendições analogas ás da 

capital : basta, para estabelecer o quasi 
••ontrast". o caracter marítimo da nossa 
t«-rra. diariamente visitada pot* uma po-
pulação fluctuant«-, onde figuram os mais 

.terogen-os elementos socíaes ; ainda as-
m. nào cremos çicaggcrar.c confiando na 

iud'jl; geralmente J.a il: a do no.vso JK)VO, 
que a ordem »cria aqui plenamente man 
'•da r (jM' não haveria cnsej«> para am.-

pendimento ne 
io ru 

Por tal f.-.rim 
•.onvicçio, qu«? n; 
> iMisso de« idido 
•ial para qu«- essa 
a la . ficando assi 
lc adeanta rnento e 
la ii-jss.i p<ypula«'ão 

Q 
ponde 

«•xperiem ia dignifica-

".s arraigamos n^sta 
duvidamos em prestar 

uncursr» uif-ra! e mat«:-
exjierií-ncia .s<-ja ten-

pr a o irra u 
ordem 

Ci 
Jllir 

de Al if ida 
sta t. 
-lo d« 

H'»tt»'iitotia» 

o espirito d»; 

íijor delegado corres-
\ ist as, ']•• o sr. dr 
a sua benévola ac-
tativa de suppres-
tacamento p«jli< ial 
mostrará «jue nã«> 

«•, <t Cafraria, ou á 

Aos 

JS» :;;.(,TO 

se 'h ni'iT' • ; • 
"ra um (,,::. 

idu/.i'lo a r 

O Br. ministro da Fazmda teve com-
muntcaçüo dc que f6ra a»sigria«io em Lon-
dres, entre os interessado* e o delegado 
fiscal do Thesouro, naquHla cidade, o 
eontraeto de emissão de títulos do resga-
te da Estrada de Ferro Sudoeste do Bra-
sil. 

t> 3° escripturario da Alfandega de 
Santis , Laurindo Gelly, e o 4" da Rece-
bedoria da Capital Federal, Julio de Oli-
veira Maciel, pediram permuta de loga-
re». 

•p capitão de mar e gnerra, José C.ir-
loi de Carvalho, que sé acha no Chile 
coinmissionado pelo governo brasileiro, 
€ní propaganda dc productos agrícolas 
d Oi nosso paiz, visitou o presidente Ki-
CO, os ministros do Estado e o arcebispo 
monsenhor Casa Nova 

Em seguida ás visitas, o sr José C.ir-
lof partiu pari| Valparaiso, afim de des 
>#Iiar as amostras de productos brasi 
B|POS que levou para a prop-iganda. 

K) sr. Carvalho visitará algumas cida 
de« do sul do Chile, acompanhado de di 
vofsos industriacs dariuclla Republica nn-
áièa. 

( 1 « i i i a S o r o r a b a u s i 
P a estação de Uoituva. escreve nos o 

ar. Avelino C. de Almeida Moraes, 
clamando tantra as seguinte» bellezas da 
Companhia Sorocabaca, .jne tanto abo-
nam a capacidade administrativa do sr 
CÉRcmiro Cos ta : 

«Em de fevereiro, os srs. Antunes 
de Botucatu, despacharam-me í» 

quintos vasios para eMa estação, c ate 

uma 
>auha d< 

Aquell 
ne mandou um seu vi^ir. 
iilares do passaros, ouv ir a 

lhe relatar depois o 
O astuto vi*ir não 
ar a assumpto, qu« 
.sultão, por ter r 

paiz. 
Aquilio, sim ! era o tempo das . orujas 

Por toda a parte, casas desl.» içadas, ei 
lumnas por t« rra, solidão e cnno î I 
facto, quem prestava tantos serviços ; 
corujas, quem adaptava só a estas Í 
outr 'ora risonhas habitações humanas, não 
era mesmo digno de epinicios daa 
rujas ? 

Pois, por cá, andou um nrubú a r-on 
vocar os companheiros para uma inani 
festação de enthusiasmo a um cavalheiro 
chamado Salles, quando baixar do ult< 
do poleiro da Republica. . . 

E' o tempo dos urubus e a prova < 
que cate» já dão a «-sta terra brasileira 

nome brasileo de «rrubúretama» 
terra ou pouso dos urubus 

Bem sabem elles porque o dizem ! 

P I C A - P A I ; 

sob 
agora não tenho noticias delles 
em meu poder o conhecimento, 
213 

So dia 2»i de março, o sr. Sylvesfre 
de Carvalho Leitão tamb«;m despachou-me. 
de Itapetininga para Botucatu, um sexto 
de.toucinho, que ainda não poude chegar 
a o s»»u de.stÍBo, conforme carta <le meu 
*|iBir.i.sf rador no referido município ! 

A Camara Municipal dc Dons Corre-
IfOf, commeuiorando a data do descobri-
mento do Brasil, realisará no dia .'J dc 
mai«) proximo uma sessão solemne, de-
vendo. por essa oecasiào, inaugurar em 
§ej| »alào de honra os retratos dos che-
f tS da nação e «los presidentes que aquel-

Muni'ipalidad» tem tido. 
Jli^radecemos o convite cora que fomos 

dilCingsidos. 

Loteria de S, Paulo. 
A sorte grande desta acreditada » ga-

rantida loteria, « xtrahida hontem, foi ven-
dida pela cana Oolivaes Nunes òc C 

0 segundo premio foi vendido em San-
tos pelo sr. Iranciaco Pinto «Ie J rcitas. 

—Na próxima segunda feira. 2H, corre 
seguinte loteria de S. Paulo. 

Alguns bacharelandos da Faculdade de 
Direito, na próxima 2". feira, o fe recerão 
um lauto banquete, na Rotisstrir. aos 
.seus collegas do 4". anno. tencionando 
convidar para o acto o sr. vire-presi-
Jente do Kstado e a imprensa la capita!. 

A hani-se nesta capital o coronel Ar-
| thur Torr«<w, deputado feiieral p«do Ks-
I tado d«* Minas, e o conde Modesto Leal, 
I capitalista residente no iíio. 

Causeu grande sensação em New-York 
a noticia dc ter sido assignado entre o 
coronel John Hay, ministro das Relações 
Kxteriorcs, e o ministro Concha» um tra 

Batti-

nossos assi^naoUvs 
<lo i n í m o i -

tinua a percorrer a linha Pau 
nosso representante Basil« 

reira 

jii -.f if içada: 
o dadas peia | 
ir «le Bot uca! il 
liiart. 

is falta 
fessora do 

d. Angelina 

•mj-a -
gru-

M e r c a d o d o c a f é 

Não Iiouvo alterarão nos preoos do« 
mercados extrangeiros. 

O Havre ahrlii a 34 francos e l '5 een-
timos: Hamlinrgo,a 28 pfenning«: Londres, 
estável, a 28 shillings; e New-York, inalte-
rado, ali: ,ri ponto» mais baixo. 

No Iiio entraram autc-liontein 13 135 
sacras n cm Sautys, hontem, 23 721 sae-
cas, tendo a passagem sido de 20.691 
saceas. 

As grandes entradas deste niez i.-m 
inco-ití-stavelmente impressionado o mer-
cado no sentido da baixa 

1'ariTC, porem, i|iie não lia razão j i:ra 
isso, porijuo ainda ijuando as entradas ein 
Santos se conservem elevadas, ess.- facto 
não alterará a avaliação da safra actual 

Não é provável que a média des t emer , 
20.000 saceas. «e mantenlia durante oi 
inc/.cs dc maio e junho; sobretudo, a t ^ n -
Jcndo-se ã rircunist-uic ia de que a coiliei. 
ta lia futura safra vai ser notavelincnto 
tardia. 

Tudo faz. portanto, esperar que a >a-
fra actual não excederii a 10 mlll.õe» <1« 
suecas. 

E-ita ojiiii, î c tainbcni partilha la peli 
scj.-iiinti earta dc Santos, publica-la rc 
Bnllrtiii dc CorrcKpondenci -lo Havre, 

IX do i i , * passa lo : 
•K' impossível di/.er-sc qualquer .ousa 

.obre a continuaefio das entrada-i, 
i|uc não rxiste io. io d.- fis -alisar por-

niessas dos fa/.eiideiros 
risar. íl que s.: ,wal„i é 

n io • .ró ao men 
o, • 

î .le 
IjUC r 
'í'. Il 

. X,, . -
• 111 

Iuai SI- err.--
•sistei.l.- „, 
Jem s.-r f. 
- ni.-, f - ' l ' 

As o;,- I 
-I- M ill I 

i-LHlldit 
«-S, p., 

• : 1 ; :-.-' . 1 - 1 
nio os despa ., 
:. ri-.r As i-iir 

raj.i.lanii ni. 
r se suintai 

íc-ssii o,-î 
conseguiu!. 
-î- '-ni'u m 
i.i'l- »l-.l a 

!-rã de IM 
ado esteve 

do î : - -las. 

'i Cr • 

f.-ss'.r 
-ri. '.',ir am;, -in 
car 'ie Azeved' 

•;..is •!' 
î ,i 

Normal, sr c.ubriel Os 
i .:.:•: I 

•Ja ( 

S.-'i- jt'.u car ta de natiiralisação o siib-
dito italiano Nuncio Marco Antonio. 

Pagamentos aui '..risados pelo secreta-
rio do Interior : 131$, a -Icronvmo de A/.e 
vedo : .VOUOS, a Jose F i l in to '« C 
20î$2iKi. a Geraldo Lope« dos Santos 
l l ï ' j i s i , .1 Santo Passari-lli: -1:417.5. a Je 
ronvmo de Azevedo; 4:2115S20, M Diá-
rio Official. 

Assumiu o c rgo de dirn-tor do g 
i:olar da alameda do Triumpho o 

Kiliiardo Raggio Zimbres. 

Fiti-iiltladi' île Direi to 
tilado do« exames dc hontem-

plenamente, gráo il. 

upo 

I rI,i ' 

i'la.l". I - : 
I chadas 11; 

Paiiio. 

Não couslar; 
Kn:rii'l is iio 
Stock, I 077 
Entra.lu s de. 

sac-as 
Entradas d. s. 
Média 211..': 

-li Shi Mir 
: .inrau'c .j 

paui.ia l'auü-,1.1 
a s '• 'f'' send. -

para Saul .. 2 | | x 

•lia, 
iesta 
•s|.a-
I ara 

•"J 1 i ' saccas. 
de I de j.ilho I) , ' i . | 2« 19 

: do me/.. .V1Î1 114 saccas, 
7 sai : .is. 

T ' a . u . r o x x i a . o l i i a 

^«701 Vi 
lijánii-s-

íscola pratica de coramereio 
Reunidos hontem, ás 8 horas da noite 

em uma das saias da Sociedade Humani-
taria «los Empregados do Coinme/cio, 
^raode numero d® cidadãos iM»rteneente^ 
ao commercio. á industria e its lettras, o 
negociante coronel Dominjjnie» Ferreira 
propôz para preitidir os trabalhos o de-
putado á Junta Comraercial Jo io Candi 
do Martins qo«, acceito unanimemente, as 
sumia a preaidencia, chamando para se-
cretarioa os srs. Alberto Souza e Lcoca-
dio Candido Pereira Rosa. Em seguida 
expdz resumidamente e com clarexa os 
fins da reunião t convidou a eommlssio 
encarregada de elaborar os estatutos a 
apresentai o*. 

Pediu a palavra o d r . Veiga Filho e 
em nome da comraiasáo procedeu a leitu-
ra dos Estatutos, qoe foram 
anglo bsdsmentc, sémen te com 

ra a crea<j*o do 

ap provados 
duas emen-

do s r . Domingues Ferreira pa 
logar do presidente öo-

norario s relativa á corapomçlo do 
••flw Racal « outra do dr. Amphiloquo 
do Amaral, egUbotoeeado o praso do 
«íato das directories âorreeprmdoste 

I Seco la 

ÍJOi.rsEU PAÜLISTA—Promette ser bri-
iasinia a corrida de touros que se 

amanhã n«>sta pra«;a. 
f«»sta artística do distincto cavai 

leftfb e iHtcilifffHte das corridas, sr. Ave-
\iao de Faria, e em que toma parte a gen 
t l f ce t r i z , exc sra. d. I-sabcnfarques, 
q m fará as « ortezias de estylo, juntameu 
ta-ecrii os cavalleiros, todos trajados 
afeátejnna. 

^•rvirrí de intelligentr, por especial 
obsequio ao beneficiado» o cavalheiro, sr. 
i . de Mello Abr«u. 

0 5 . * touro será farpeado por Avelino 
de;Faria f a quem % critica flnminense 
te«í os mais calorosos elogios. 

J f , pois. de esperar que o Cohjèeu Pan 
U f m se encha, prestamlo homenagem ao 
dúÉhu to iutelliffentc, a quem é dedicada 
a J£ l ta de amanhi. 

bilhetes encontram-se á venda na 
L i b a r i a Civilisaçáo 

& empresa resolveu baixar os preços 
ne se no annuncio na secção 
ente. 

Tenho I t a ' l ° l»or effeito do qual a Columbia cede 
' aos Esta dos-t'nidos, por arrendamento de 

prazo indefinido, urna facha de terra da 
largura de dez kilomctro^, ao longo do 
canal destinado a estub<-!-< cr communi-

;ão fácil entre o Pacifico e o Atlân-
tico. 

Os Estados Unidos, segundo reza o 
tratado, t«'in o direito de revogar ou não 

arrendamento, ao fim de cada cera an-
nos e a Companhia do Canal d«* Pana-
má fica auctorisada a ceder aos Estados-
Unidos todos os seus direitos. As cida-
des qne ficarem servindo de pontos ter-
rninaes da nova \ ia de eonimunicaçào, 
bem como as Lahias, serio dc jur i sd ição 
conjuncta. 

O governo dos Estados-Unidos, na oe-
casiào de ser rutüicado o convénio, ef 
fectuará o pagamento de tS milhões de 
dollars, e o da Columbia renunciará, pelo 
pra/.o dos primeiros quatorze annos, 
toda e qualquer outra receita daquella 
fonte. 

R. 
•I " anno. plenamente, grão !•. em f 

Sei.meias das Finamjas e gráo fí em Di-
reito Criminal—IVdro Doria. Plenamente, 
gráo H, cm Direito Commercial, Sciencia 
das Finanças simplesmente, gráo 5. em 
Direito Criminal—Oihon Ferreira de Har-
ros. Plenamente, gráo H, em Direito Com-
mercial, Sciencia «ias Finanças e simples-
mente, gráo l, em Direito Criminal—Plí-
nio Parroto, Manoel Maria liueno. 

anuo, plenamente approvados. Ben-
to Fernando von I.angendonck, Cid Prau 

. Fernando M. de Almeida Junior. L« 
l io ( Magalhães Castro, Aristides de 
N d ) Piza. nas quatro cadeiras, e Au 

trust.» Saraiva na 2 a e I . ú n i c a s de 
jne prestou exatn» 

n>»je. •_'<;, serão chamado, á prova oral 
\ anuo, sala n ás H horas. Jos«'-

M Pinheiro Lima, S- \ f r ino O. de S >uza 
M«-irell'-s. Fructuoso Pinto da Silva, Jofl<; 
R«idrig'e*s d«* Miranda Juninr. Supple 
mentar -Ku .lides Silva, Floriano Leite 
Pinto. 

3 . " anno. sala 11. õ, ás II horas—Octa-
\iano Jos«'- Alves. 

õ " anno, sala n. <>, ás 11 horas—íía-
briel M dos Santos Vmnna. A^ricio IL 
«le^Camargo, Angelo (i da Veiga, Ar-
duino Poiivar, Crescêncio J . de O. Costa, 
Cvro Costa. 

«•as. 
Iii.'. 

Sahiram: 
Para a Luropa. 2í>õ.019 sa-
Para os K.stad«>s-l nidos. 
Para Piienos-Aires. JtíO. 
Por cabotagem. «J saccas. 

Na Recebedoria de Pendas foram de 
p achadas HL M l . 

Embar'jur^. 7 
Paula semanal, !H0 réis. 
No anuo de li«;.*, eiu data 

lente : 
Entradas do dia :i! 0Õ7 saccas. 
Stock. U.V.) 100 saccas. 
Entradas des 'e 1 " de julho 7.23o. 7.'M 

saccas. 
Vendas, (fio s j 
Pa.se, LS-'>0. 

«orrespon» 

T E L E G R A M M A S 
( special d 0 ('omnia 

de São Paulo 

Moradores «la rua Paulista reclamam . 
cor.tra o facto de se acharem as calcadas | 
lateraes daquella rua, em principio, pelo 
lado da rua \ ergueiro, atravancadas de nia-
teriaes de cal«;amento, dc modo a impe-
dir o transito publico, forrando os transe- j 
untes a amassarem lama no meio da rua. [ 

('«»mnicniorando a data do passamento 
do dr Cesário Motta, que tanto contri 
buiu para a diffusão do ensino publico 
neste Estado, os alumnos da escola com-
plementar annexa á Normal, incorporados 
aos dos grupos escolares, foram hontem 
ao cemitério da Consolação depór algu-
mns floras s-dir«* o tumulo daquclle beiK-
morito cidadão. 

Escola dc Phn rmar i» 

I K T T E H . I O R 
RIO. -jr, 

o cargo «Je director do Ar« liiv • 
•oniui'udado 

Para o cai 
Publico, será nomeado 
Bitteucourt da Si!\a. 

Hoje na Camara 
falta de nnmero. 

RIO i:, 
hou\'e sessão, por ' 

3 horas da 

ciiijiri 
«•o^órnie 
competent. 

ÉsctLsado é recommendar-se a feliz 
ia das loterias federaes do sr. Luiz 
»on, á rua Quinze de Novembro 

27-A, pois todos sabem qusntas sortes 
efla vendido. 

i, basta nos lembrar que hoje ex 
a loteria de 50 contos. 

contos. 
: peocos dias, noticiámos d nas sortes 
M t lçd idas pelo sr JuUo Antunes 

sa I m a Direita, » . 
i efle qwe amanhã t e m o s de 
ds I B L pois vai veader boje 

I M a i r á s SO w I T 
i I h m m é a Urde. 4 tempo de 

O Jornal do lirasil diz saber que, .la-
do o caso de nersistir o desaceôrdo ha-
vido entro a Kmpreza de Melhoramentos 
do Brasil e a «Harb«)ur Rio de Janeiro» 
para a fusão e encorporaçào da nova em-
pr«;za de obràs do porto, o governo ne-
gociará isolatlamente com a Melhoramen-
tos a sua en«.ampa«;ão, sob a base de 
11.000:000$ a 12.000:000$, o que, aliás, 
já noliciáiro* cai telegramma. 

Exame de parto: 
Serão chamados hoj« 

tarde, á prova oral: 
D. (înjppilla Rozzario. d . Antonia Nau-

ni di Sabine, d. Mai ia Finotto, Rizo 
Costantina, Pavani Cebete Rizzili. 

E M S A X T O S 
8obre os ultimo, factos occorridos na 

vizinha cidade, cucontrámes na Tribuna 
as Hcglnn r :s informações : 

• ' 'oní .rmc havíamos noticiado, clirgon 
hontem de fi. Paulo, pelo trem rápido 
da manhã, o sr. major Ayres, comman-
daote do 3" batalhão, que veiu "yn.ürar 
das occorrcnciai. policiae» aqui havidas. 

8 . s. abrin Inquérito sobre os succes-. 
sos denunciados, onvindo diversas praças 
a reapeito. 

NJo sabemos se as pe«quizai. do digno 
official »'. limitaram apenas a ouvir aa 
praças, parecendo-nos qne n io «erl» fór» 
de proposito, ao menos a titnlo de infor-
mação, ouvir alguns particulares, que po-
diam e podem informar nio so a respei-
to dos factos noticiados, como também 
sobre outro», qne n i o destíam da nalu-
Tt7.fi do« últimos saccesaos 

E' provável qne o «r. major Ajres, se 
Concluir a tompo o relatorio do inquérito 
qne abria, regresse hoje i capital. 

Seri» ínsito par* deaejar qoe o s r . of-
cUI, alcás nosso velho «wkeeido, peia 
MM jh txcrcf cargos to coafiança MMS 
<M*4». p r o e t n m , ante» de partir ia 

• 

The Engineering and Jlining Jour-
nal, de il .Ie março, traz uma memoria 
histórica das minas -lo ouro de Mina* lie-
rues, tral.al'io do nosso compatriota dr . 
Alcides Medrado, professor da Escola de 
Minas, de Ouro Preto, actualmente nos Ks-
tados-Unidos 

i pawailn, a rcci l 'a bru-
ta da -H. Paulo Kaí lway, de .Santos a 
Jundiahy, foi de 15 rifil:!Í7IÇ. 

A companhia despen.lcu em obras a 
quantia de H.0*6:770$, tendo passado pa 
ra fundo de reserva Ibs. 5<>.0<X>. 

Diz o nosso collega Diário da Procja 
que hoje deve ser assignado o decreto 
nomeando leute da nossa Faculdade de 
Direito o dr. Francisco Vergueiro Stei-
del. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
promotor pnblico interino de Xiriríca, 
tenente Felix de Menezes Serra, sendo 
nomeado para snb*titnil-o o sr. José 
Manoel da França Gonçalves. 

O secretario da Justi{a enviou ao dr . 
procurador geral do Katado. para infor 
mar, a petição de graça em que o sen-
tenciado Cosme Petrillo, recolhido á Pe-
nitenciaria, «olicita perdio do resto da 
pena de seis annos to prisão eelinlar, a 
que foi condemnado pelo Ju r r denta ca-
pital, em seaaào dc 14 de maio de 1900 

Obteve trinta dias d« licença o official 
do registro geral de kypothecaa e tnnexos 
da « m a r c a de Rebedows, Joaquim de 
Souza Lima. 

lilO. 25 
Foi preso l . - . r , nesta -apitai, Octaviane 

Bernardino Honçalvos, nuctor do roubo 
de que foi vi,-lima, em Trcineml».-, -Ir. 
Pedreira Ferreira. 

A exlraor-Imar-.-i do 
Congresso, convocada para a discussão 
do Oodigo Civil, encerrar sr; á no .lia 3 
de maio proxim > 

Nesse mesiii-i dia sc.rl aberta a tero-ira 
sessSo oriliiwrld, i.ilo havendo se.».'e» 
[ nsratorias 

Foi reccíii'1-. n>> .-- .ivestre, »,.-}, .(r 

presidente da Republica, com quem con-
ferenciou e desparli.iii, o marc-liai Val-
let, TT.ir . : - 'o •:... iuerra. 

RIO, 25 
Conferenciaram hoje com o dr. Olvn-

Iho de Magalhães, ministro das Relações 
Exteriores, os drs. I.uiz Cruls. Domingos 
Olymplo e l.uiz liuimarães. 

O conselho de investiicaçSo. a que res 
pondeu o capitão de fragata Pereira de 
Souza, nio achon base para a pronuncia 
decisão com a qual está de accôrdo o 
almirante Eduardo Wandenkollí, chefe dc 
estado maior general da Armada. 

Eatá em mãos do s r . ministro da Via-
ç io uma proposta de promoções de em-
pregados do» Correios d» Min.i*. 

No. paquete Iberia passou por este por-
to, com destino i Europa uma commis-
rto de officiaes da Marinha ehilena, 

qnal vai fiscalisar a construcçio de di-
verso» vasos de gu-rra do Chile. 

E»«a commissi o tem como chefe o al-
mirante Simpson. 

Ser io nomeado» collector e eicr i r io da 
Collectoria federal em Tauba.é nesse f > . 
tado, o» «ra. Antonio Marcondes de Mos-
r» a Francisco da» Chagas Monteiro 

• 
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0 COMMERCIO OE SAO PAtILO-Sabbado, 26 de abril de 1902 

Serio inaugnraèaa ainanhi an i ovai 
estajSea do Telographo Nacional cm Tau-
bat i e Caçapava, > u k Estada, fieando 
encarregado das mesmas oa telegra phis-
tan de 1* classe da Kepartl'jSo Geral doa 
Telegraplios, Antonio Domingos de An-
drade e José Ferreira de Mmrida. 

Pelo Ministério da Industria. Viuoào o 
Obras Publicas [oi uberta concurrencia 
para o s e n i'jo de melhoramento do porto 
do Recife. 

RIO, 25 
Senado. 
Prestdeneia do sr . Alberto Oonrnlv 
Approvada a acta, [oram lici:>- uo nx" 

pediente varias mensagens do s r . pre-
sidente da Republica, pedindo abertura 
lo divqrsos créditos ao Ministério da 
Querra. 

O sr . Alvaro Machado justifica e en-
via à mesa um projecto, uactorisav ' . o 
governo a despender aié dons mil cont is 
de reis com a defesa sanitaria lie todos 
os portos do Brasil. 

O projecto foi a Imprimir, pura entrar 
em discussão. 

Nilo havendo aiimoro para votaçüo, le-
vantou-se a sessão. 

RIO, 25 
A família da innocente ítala Ferrari, 

morta no Cattete por ura bond da Com-
panhia Jardim Botânico vai instaurar 
uma acção de indemuisuoão contra a mes-
a a Companhia. 

Telegrammas do Pará noticiam quo so 
acha gravemente enferma a ilide do de-
putado Scrzedell") Cor r ia . 

Na 2.* delegacia auxiliar, foi abèrto in-
quérito sobre uma nota falsa de 50$, 
encontrada na féria da estaçilo do Norte, 
abi. 

Falleccu o s r . Raphael da Gama Me-
nezes. 
Sarna. 

filho da eseriptora d . Elvira 

Arminda Lemos de 
coronel Horácio Lc-

Falleccu ho je d, 
Azevedo, Plha do 
yios. 

A Commissiío de Poderes da Camara 
fcune sc amanhü, para estudar a ultima 
oleiijão dc Minas, çar.i preenchimento da 
vaga do deputado fallctido, Neccsio Ta-
lares . 

SANTOS, 25 
Rendimentos fiseaes: 
Alfandega, 170:52455112. 
Recebedoria, 17.860^385. 

Movimento do porto. 
Entrou o vapor alleuião Karlhago, 

procedente do Hamburgo, eoin carrega-
mento dc vários generos, consignado a 
Theodor Wille. 

Não honve sabidas. 

B l i T S K I O R 
MADRID, 25 

O rei Affonso XIII assistiu hontem á 
»euuião do Conselho dc ministros. 

O sr . Sagasta, presidente do Conselho, 
pronunciou um eloquente discurso, sau-
dando ao joven uionareha. 

Em presença do Conselho, o s r . Sa-
gasta enalteceu a regência, durante a me-
noridade do rei Affonso XIII. exercida 
pela rainha Maria Chriatiua, fazendo vo-
íos pela prosperidade do novo reinado. 

MADRID, 25 
Na ses«5o do Congresso, hoje, o depu-

tado Romero Robledo pronunciou ura vio-
lento discurso, contra n solução qne. foi 
iada á qnestão referente ás ordens reli-
giosas , 

CORUNHA, 25 

Foram desembarcadas hoje, neste porto, 
111 cabeças de gado, procedentes da Re-
publica Argentina e que são destinadas ao 
consumo de Madrid. 

LONDRES. H 
ente da trem liarldo ka 

je. M linha Orral Maatar», t e r i f l a r«nvM 
duM mortes. 

TIENNA, 25 
O imperador Fr»m-I«c» José reeebeo 

liuja >1* gare de Vienna o príncipe her-
deiro do SHini, q in viaja pela Europa. 

ROMA, 25 
Continua do cama o rei Victorio Em-

manuel. Seu estado, porém não inspira 
cuidados. * 

I.O>:DRKS, 25 
— Corre o boato de qne o senador Pior-
pOnt. Morgan e outros capitalistas nego-
ciam a i-euuiljp do todas as bullielras da 
EsLOSsln. 

CARI.SRT1E, 25 
Compç.iram bojo as festas commemora-

tivas do quinquagesimo aimirenarla do 
advento do grlo-duqne Frederico. 

O estudo da rainha 
serva-se inalterado. 

HAYA, 25 
Guilhermina con-

ROMA, 25 
O Senado, em sua sessão de hoje, de-

pois d» longa o calorosa discussão sobre 
a politica interior, approvou, por 81 vo-
tos contra 76, unia moção de confiança ao 
actual gabinete. 

â r i l r a A n d r a d e 

Descarrilou 
desta capital, 
Eastern, tend. 
50 pessoas. 

LONDRES, 25 
hoje pela manhã, perto 
um trem da linha Ureat-
ficado feridas uo desastre 

LONDRES, 25 
Em sessão (ia Camara dos Coininuus, 

o deputado Morley propôz uma moção 
contra a prohibição de vir á Inglaterra 
o sr. Cartwrigbt , auctor dos libcllos se-
diciosos publicados cm Capetown. 

O ministro da guerra, sr. Brodrick, 
respondendo, defendeu os actos das au-
otoridades uo Sul da Africa. 

A Camara, após a declaração do minis-
tro, rejeitou a moção por 259 votos con-
tra 182. 

ROMA, 25 
S. Santidade Leão XIII receben lion-

tem dez mil italianos e depois do breves 
palavras declarou que a manifestação que 
lho faziam provava que a Italia não era 
aidifferentc á independência do pa-
gado. 

BERLIM, 25 
Falicícu o s r . GeorgSpoyer, banqueiro 

»m Fram fort-Mein. 

LONDRES, 25 
Despacho tclegraphico recebido nesta 

»p i ta i refere que as camará» do coin-
tiercio do Hlivre e^de Dnnherque vota-
ram resoluções approvando os princípios 
estabelecidos para creação de um tribu-
nal arbitral permanento, que resolverá as 
questões entre a França e a*Inglatcrra, e 
fizeram votos pela rcalisaçio dessa ii»9-
Utnição. 

LONDRES. 20 
Os Jornaes da nianhà, cora exeepçio 

«penas do Times e do Standard. rela-
tando os factos que se passaram na Ca-
mar» dos Com muni, hontem, atacara essa 
«orporaçio por cansa da rejeição da mo-
ção apresentada pelo sr . Morley e elas-
jificam esse acto de inconstitucional. 

NEW-TORK, 25 
Referem telegrammas aqui recebidos 

qne a epidemia do choieru morins ata-
cou, somente em Manilla. nas Fiiippinas, 
187 pessoas, das quae» ftlleceram 385. 

Accrescentam os telegrammas qne, nas 
diversas provindas das ilhas, ja foram 
notificados 1217, tendo fsüeeid» «47 pes-
( M l . 

HONG-KONG, 85 
A» tropas imperiae» da China bateram 

M jarernsetos em Wacbang. 
Os rebeldes. Dor -na vez, tmnarara dm» 

Fnllecen hontem, ás 7 1]2 hm as da 
noitr, fulminado por uma syncope car-
díaca, o estimado moço Arthur Andrade, 
poeta distincto, geralmente estimado nas 
rodas da mocidade e, principalmente, uo 
meio jornalístico da Capital . 

Nascido em Mogy-mirim, neste Estado, 
Arthur Andrade, ainda muito joven en-
trou a trabalhar no Diário dc Noticias, 
do Rio, onde se distinguiu polo sen ta-
lento prematuro. 

Laborou ainda, nesta capital, na Platèa 
o no Diário Popular, ondo publicou di-
versas composições de sua lavra, perten-
cendo á redacção. 

Actualmente, Artlmr Andrade, que era 
um espirito cultivado, dedicava a sua 
actividade como professor cm vários col-
lcgios particulares, nos quaes gozou sem-
pre da estima de seus alumnos, qne viam 
nelle um mestre dedicado, um a.nigo 
leni c uma alma nobremente grande. 

Arthur Andrade morreu na flôrda mo-
cidade, pois ainda não contava 30 ânuos 
de vida. 

A's 8 horas da noite, correu a triste 
uoticia de que na rua Xavier de Toledo, 
autiga do Paredão, morrera repentina-
mente o estimado moço. 

O nosso representante dirigiu-se incon-
tinenti áquelle local e verificou ter occor-
íido o facto na casa n . 50 da mesina 
m a . 

Pessoas da família lhe forneceram as 
informações que. se seguem, e que foram 
confirmadas por diversas pessoas da ami-
zade do morto. 

O inditoso moço. depois dc jantar, ás 
5 horas, mais ou menos, com o seu ami-
go sr . José Vuono, num restaurante no 
largo da Sé, convidou-o a. darem um pas-
seio, afim de fazerem a digestão, o sa-
hiram ambos. 

No Café Guarang, onde se. demoraram 
por alguns momentos, disèe Arthur An-
drade ao seu amigo que se sentia bas-
tante incommodado c continuaram então 
o seu passeio. 

Seguiram pela rua 15 de Novembro e 
rua Direita, separando-se na esquina da 
r u a d e S . Bento, pela qual José Vuono 
desceu e Arthur Andrade prosoguiu pelo 
vinducto e rua do Paredão. 

(•Aliando nesta rua enfrentou a casa n. 
50, bateu c disse que se sentia bastante 
incommodado o pediu um commodo, afim 
de dcscançar um pouco, pois não podia 
mais andar . 

A família, a quem elle frequentes ve-
zes visitava c lhe era muito conhecida, o 
acolheu bem c offerccey-lhc um qnartor, o 
qne Andrade receitou. 

Entrou e despediu-so. Dabi a nns quin-
ze minutai, ás 7 J[2 horas, mais on me-
nos, ouviu-so a voz dello que cha-
mava:-r«Acode-mc que eu morro; estou 
com muitji aíTlieção !» 

QuuuJo todos entraram no quarto, en-
contraram o infeliz deitado e quieto, como 
quem dormia. Debalde diversas pessoas 
tentaram fazel o despertar, pensando qno 
fosse uma vertigem passageira. Arthur 
Andrade era caunver. 

Avisada a policia, chegou dahi a pouco 
0 major Novaes. 2 . " snb íelagado da Con-
solação, acompanhado de seu escrivio, e. 
depois o medico legisla d r . Xawsr 'le 
Barros " o .">." delêsado de policia dr 
Albuquerque Pinle iro. 

Pelas lar.,<_••';'i dos circumstantes e 
vizinhos, as auetoridades liveriguflram 
qno se tratava de uma morto repentina 
e o d r . Barros, examinando o cadaver, 
declarou que a eousa mortis fúra uma 
svncope cardíaca 

—Arthur Andrade n s H i o , á rua \ ieto-
ria. em companhia do d r . Caetano Mon-
fort . 

O corpo fui transportado para a Poli-
cia Central, depois dc 1(2 da noite, o 
hoje pela manhã, será trasladado para 
uma das egrejas da capital, do onde sa-
liirá o enterro, depois das 4 horas da 
tarde. 

15 e s p e r t f / a 

De Campinas, onde. segundo dissemos, 
foi preso, arribou a esla cidade, são o 
salvo, o I'.croe da Central, o magico Al-
fredo Uinicncz. 

Foi interessante a sua prisão : o dr. 
José Lobo,, delegado de Campinas inan-
dou uni agente ccrcir o Hotel Paulista, 
onde se sabia estar hospedado Gimenez. 

O agente o encontrou, após algumas 
tentativos c íeu lhh voz do prisão, ao 
que não se oppoz o heroe, que o acompa-
nhou á policia, sem reluctancia. 

1'erto da cgreja matriz, mostrou o ar-
gentino vontade de visitar o templo, pois 
ouvira, disse do ha inuit.}, gabar a sua 
riqueza e sumptuosidade; alcançou assim 
entrar e . . . desappareceu. 

O agente procurou-o e, não o encon-
trando? deu parte ao d r . José Lobo, que 
foi em pessoa prendcl-o, quando puderam 

1 descobrir ainda o Gimenez. 

Factos policiaes 
Hontem em um boieqalm da rua capi-

tão s.ilomâo ás 12 horas da noite, o In 
dlvlduo Cataldi Santoni, Insultado polo 
vendedor d« jornaes Alberto d* tal, deu-
lhe uma bofolada, que lhe fez sangue no 
nariz. 

O offensor, que diz ser empregado nas 
offlcinas de uin dos diário* da capitel, 
foi preso cm flagrante. 

O dr . Albuquerquo Pinheiro 5" dele-
gado de policia, tuinou conhecimento do 
tacto o deu as providancias que o caso 
exigia. 

**» liontem, na Pont» Peqneoa, ca-
hlu no Tlelé e morreu uffogado um indi-
viduo desconhecido. 

A's 2 horas da tarde, seiento do facto, 
o d l . Marcondes Machado, medico legis-
ta eri serviço durante o dia. dirigiu se 
áquelle local c registrou o faltecimento 
como causado pela asphyxia. 

*** A' ardem do 3." subdelegado do 
Braz. foi preso hontem o menor Adriano, 
pretinho do 12 ânuos, por ter furtado 
nina carteira. 

*** O dr . Pedro Arbucs Junior, 2." 
drlcgado de policia*, ordenou a prisão do 
menor Lui», de 4 uinios, italiano, que 
paes faziam cantar num botequim da m a 
da Esperança. 

Em seguida, a mesma auctoridado oT-
ficiou ao juiz de orpluinis e ausentes, 
afim de dar aa nccessarius providencias. 

*** O carpinteiro Francisco Mournnn 
executou um movei o vendeu-o a uma fa-
mília que o cucommeudara, no valor de 
2 0 » . 

Não tendo conseguido pagamento do 
seu trabalho, quando o exigiu na occa-
sião do pr.iso convencionado e, pelo con-
trario, sendo até insultado pelos seus de-
vedores, foi levar as suas qtieixus ao d r . 
Albuquerque Pinheiro, 5" delegado que 
providenciou, obrigando u família referida 
a pagar a sua dívida. 

,,** O menor José Morini, completa-
mente embriagado, foi encontrado hontom 
na rna do Hyppodromo, eahido ao chão. 

Seudo de boa família o 5 . " delegado, 
d r . Albuquerque Pinheiro, mandou train-
nortal-o para a sua residcucia á rna Li-
berdade, 19. 

O dr. Albuqnerque Pinheiro, 5." 
delegado de policia, remetteu hontem o 
inquérito instaurado contra José Ferreira 
da Silva, auctor de uma cacetada em 
José Pedro Ramalho, ao juiz da respecti-
va vara criminal, por intermédio do dr. 
chefe de pulicia. 

*** A' requisição do 3" subdelegado 
do Parv, capitão Chrysautho Guimarães, 
foi medicado na Policia, pelo d r . Xavier 
de Barros, um menor qne, naquelle bair-
ro. ein brincadeira com uma criança, foi 
aggredido por esta. recebendo algumas 
contusões, produzidas por um cabo de 
vassoura. 

O facto dcn-sc ás 7 horas da noite, na 
rua Carneiro Leão, n . 55. 

O dr . Ascanio Birigy, 3" dele-
gado. recebeu um offieio do capitão José 
dos Santos Castro, subdelegado de poli-
cia de Sant'Anua. communicnndo que a 
auctoridade da freguezia do O', com vn-
rificação da lei n. 90, de 4 do abril ite 
181)0 está estendendo a sua ju. ísdicção 
até áquelle distrielo. nomeando para ins-
pectores de quarteirão cidadãos residen-
tes cin Sant'Anua. para servirem quasi 
inteiramente neste bairro. 

PALCOS E SALÕES 
SAMT'AXSA—Apesar do mau tempo, rea-

lisou-se hontem, neste theatro, a festa 
artística de Rosa Villiot, uma das prin-
cipaes figuras da Iroa/ic Ciuira. 

Representou-se O Paraíso, qr.e provo-
cou franca hilaridade no pequeno audi-
torio, sendo muito applaudida a benefi-
ciada, que se encarregou da parte de 
Clara Toupin, com toda a graça c ma-
lícia . 

—Hoje, a pedido geral, ultima récita 
da hilariante comedia Qtíasí.', traducçío 
de Arthur Azevedo. 

POLYTHKAMA COXCEHTO — N.l flinCçãO 
dc hontem, estréou a artista Matbildo Vvot, 
cantora excêntrica, conseguindo agradar 
os numerosos dilcllOHli. 

Os demais artistas, já nossos conheci 
dos, foram, como sempre, muito applau-
didos. 

—Hoje, nova funeção com variado pro-
gramma. 

H ALÃO sTEtNWAY—O conhecido profes-
sov de piano, sr . Luiz Chiafiarolli, reali-
sou ante-hontem, neste salão, niais uma 
aula de musica, «ou o concurso das suas 
discípulas, deutre as quacs <-.l.n saliiram 
as sras. Alice Serva c Aiitonietta Pas-
qua) . 

Além das fauiilias das alumnas <•• con-
vidados, assistiram á aii'a os sis consul 
• lu Itália c o sr . secretario do Interior « 
Justiça. 

ipreientou 
vara cri-

FerÄmdes 

l.StaiVÀo UONÇAt.YIM 
Embargo* 

W. 813«. 0«arnt lnguci4. Parte«, Ale-
xandre da Silva Villain <• o deMiabnrgn-
dor Joaquim Villela de OHvelra Marcon-
des o outros. Ao ar. Ignacio Arrail» 

N. 290«. Jabotlrabal . Pnrtea, Jo io 
Francisco do Caatlllio e outro» a garros 
& Nogueira. An ar . C . Saraiva. 

A/iprllaçõiH citeis I 
N. 8289. Jabuticaba!. Partea, Affonso 

de Vergueiro o d r . Juvenal AngflHtn Al-
ves de Carvalho. Ao sr . A. França 

N. 3290. Capital. Partes, José Couto 
do Magalhães e Alfredo Rlicln. Ao s r . 
X. do Toledo. 

F o r i i i n 
Rcalisa se hoje. ás 2 horns da tarde, 

sob a presidência do juiz da 2.* vor.i, a 
reunião de credores da cessão do liciis de 
Vicente Canisi & C. 

—Na reunião do credores de Nacll Elias 
Fadul & Irmão que se realisoii lioutem, a 
coinmissão verificadora de credit», não 
tendo concluído o exame do livros, para 
dar o seu parecer, requereu ao Juiz da 
4.* vara adiamento da reunião. 

Foi designado o dia 28 do corrente, ás 
2 ín ras da tarde, par» nova reunião. 

— Realisa-se hoje a inquirição de teste • 
nmulias do processo cm que é ret) José 
Pedro dc Camargo. 

—Fui designado o dia 2 de. maio para 
a reunião do credores de Almeida & f in to . 

—A inquirição de testemunhas d» Ma-
noel dc Almeida Guedes realisa-s» Sm 30 
do corrente. 

O dr, Freitas Guimarães apresentou 
ao dr. Juiz de Direito da 5.* v 
minai denuncia contra José F< 
Alvaro, como incurso no artigo 14'! do. 
Código do Processo Criminal, e contra 
Manoel Flori s Antonio Iiubellleieni, Incur-
so no artigo 303 do Cod. Penal. 

—Foi designado o dia do hoje para 
proceder-se as inquirições dc testemu-
nhas dos processos de Manoel Augusto do 
Vasconcellos. 

—No dia 28 do corrente, cffeetap-je a 
inquirição de testemunhas do prteesso 
cm quò é parte Benevides de tal. 

. l u i z o l - t r f e r a l 

Foi hontem julgado o róo Joaqnini 
Ferreira da Costa, accusado de razer 
circular.nesta capital,estampilhas falsas. 

Finda a leitura do processo, foram in-
quiridas as seguintes testemunhas : 

Cai < Maria da Rocha, José Astnmo 
Gare: , dr. Augusto Siqueira Cardoso. 
Antonio Silvério Faria, Rayrmmdo Duprat, 
Antonio Joaquim Machado, Cl.tndio Mon-
teiro Soares o Frankl in dr Camargo. 

Finda a inquirição, iisun itn palavra o 
procurador da Republica, dr . Bernardo dc 
Campos, qne sustentou as A-T VU!:Í.;"CS do 
llbello, pedindo a condcmmiç.Vo >te I >n-
quim Ferreira da Cosia. 

O patrono do ico dr. Américo Pfci'i i-
ro o Prado, apresentou defesa por çs-
eript.0, sendo os autos conclasos ao ,çii/., 
dr . Wenseeslau do Queiroz, pura proferir 
sentença final. 

Desastre 
Passava hontem pela ladeira 25 díMa:--

ço uni caminhão da fíararía, «m dispa-
rada, isto por imprudência do carroc. iro 
que o guiava, de uoine Carlo Travalne. 

O individuo Sebastião Ferreira do Cas-
tro, que descia, foi ajtropeiado pele* vo 
hiculo c caliiu debaixo de uma das Codas, 
que lhe quebrou muitos dentes. 

Com a bocca cnsangucntaila, foi o fe-
rido medicado, na Policia Central, pelo 
dr. Xavier de. Barros, inedico-l'eiii ta. 

O carroceiro Travaine, sendo preso, 
prestou fiança c, por isso, foi poste em 
liberdade. 

O dr . Delfim Carlos, 1." delegado, to-
mou conhecimento do facto. 

Na capital do Ceará, apôs prohffl;rado 
verão, cnhirani uo dia 20 ultimo abtrn lau-
tes chuvas, accusandu o pluviomento 44 
miiiímotros. 

Diz 

M i s c e l l a n e á i 

Revejo mnita vei aqnellas flores, 
qae um dia ta me deste : o olhar, maguado, 
prendo n«« snaa drsmaladaa eíres. 
Vem-me i Imnbraaça, então, todo o passado. 

Assim, áquelle, qne uma concha escuta, 
Imagina escutar 
a ventania, os vagalhlles em Incta 
«obre um remoto e procelloso mar. 

Amadeu Amaral 
X 

HKnANÇA DO SBTI'1.0 XIX 
Eis u obra do século dezenove. 
Recebeu do seus antecessores o cavai-

lo c legou o seguinte : u bicycleta, a lo-
comotiva e o automovel. Encontrou a 
foice e deixa a machina de ceifar 

Encontrou a imprensa de mão e deixa 
a machina rotativa. 

Encontrou a pintura cm téla e lega a 
lithographie, a photographia e a photo-
graphia das eflres. Encontrou o offieio 
de treedor á mio c deixa o» mechanicos 
de tecer e fiar là e o algodão. 

Achou a polvora e lega as substancias 
explosivas. Encontrou a candeia do azei-
te e nos lega a electricidade. Encontrou 
o navio e nos deixa o vapor. 

Achou o teiegraplio aerco e nos lega o 
téléphone c o te legraph^ sem fio. Achou 
luz ordinnria e deixa-nos o raio X. 

X 
7SI P1WSAMÏNTO 
Os funecionnrios públicos são como os 

livros do uma bibllotheca : os menos úteis 
são os inais altamente colloeados. 

Paul Masson 
X 

UMA UEOEITA 
Lavagem dos candieiros. —Para 

limpar convenieetemenle é preciso ferver 
deitar 

Jorna! do Brasil ser provável 
que o governo mande revogar a patuitc 
da companhia de seguros terrestres *A 
Equitativa^, por estar tun.-eioimda de 
encontro ao respectivo regulamento. 

O director geral dos Correios • jcòíu 
ii suguinto circular r.o administrador"'dos 
Correios, neste- justado ; 

«Recoininendo-vos prucnrelt fazer com 
qno as agencias dos correios deste Esta-
do. servidas pelas e i r a d a s de ferro, li-
quem situados, tanto quanto fôr possível, 
perlo das estações para maior rrgrVr1 

T r i ! ( U i i a l d p , ! i i > t » ; a 
•nint.IOÍO DE AUTOS KM 25 31E ABr.lt 

DE 1902 
CAMARA CRIMINAL 

Ksrnivão DE. MAUQUES 
Aggracos 

Franca. Partes, d r . Jost 

lade 
buiçãi 

o serviço do recebimento 
das correspondências.» 

d ist ri-

r: 

Esi 
,i.03p3ÜGS e 
om S. Paulo, 
la sua 

v i a j a a i e s 

um pouco dc potassa em agua 
essa lixivia no deposito de kerozene dos 
candieiros. Deixando a lixivia 11111 dia ou 
dous no deposite, desappnrwerfo todoi 
os resíduos que tornavam o hurozcur Im-
puro. c impedia ui assim que a luz fosse 
clara o bía. 

BOA NOITE 
Leitor i verdade, creia, 
F.' melhor que estar na cama 
Ir a geute. ás oito o incia, 
Ao sarau do Polvtheama. 

Max. 
X 

BESPOSTA DE ESlMnTTO 
—Arminda, tu notas algnrna diffcirnça 

entre imprimir e publicar ? 
—Noto. 
—Disse lá qual é . 
—Olha. pódes imprimir um beijo nos 

metia lábios, mas não o deves publicar. 
X 

TROVAR 
Mlulift capa vos acoite, 
Quo «': p 'ra vos agasullior : 
S® por flora « cor da noite, 
Por doutro c eòr dc luar . . . 

Antonio Nobre 

C o s a e a a r s o l i i t e r a r i o 
Enccrra-se liojo o concurso litterario 

aberto pelo Cem merci o. 
Ker'*bemoa os tnibalhos até ús 11 horar, 

da uoilc. 
x 

TOi:\F.IO EXYGMATI' 0 . • 
(Por falta de espado, não foi publicado 

lioutem . 
( o m o i o c a y g i u a t í e o 

Direcrão dc D. Casmnrra. 
A's segandas, quartas c sextas. 
Só serão pirblieados trabailios ori^i-

nacy, os quacs deverão vir separados das 
decifra«;*i'S. • 

Soluces ató ao dia 10 de maio 
O encerra monto do torneio será no dia 

<» de maio. 
X 

puonr.r.MAS xvt 
Charadas uori&sintns 

\ \ \ Arv Jandyra) 
•t Na Camara lia um jo«^> qjic sc 

ganl'.a cereja. 
1-1 0 que <i que o Salvador tcui ca 

mão ? 
Uni peixe. 
1-1 Apo.sto cm como o Jupyra tem 

coragem. 
•1 Faz bumeo em S . Paulo, áquelle 

quo tem tendemia para roubar. 
Joalco (Limeira) 

30" 
u Paiva Baracho e capitão 

Pereira Machado. Ao s r . 

Pe-
\ntouio 
Malhei-

N 
»Iro d 
Alves 

r ° N . 3070. Capital. Faliencia dc Altino 
Vianna. Ao sr . Mallieiros. 

N. 3078. Helen» do Desenhado. Par-
tes. Bencdiolo Saldanlia e Silvestre José 
da Silva. Ao sr. 15 

21-2'.] 

lîastor,. 

Appcl!a çòcs crimen 
. Arara {uara. Partes, 

outro. 

tendo-nos dü'") n 
prazer 'la sua visita, o sr. Virgilo d.i 
i .-iLser î Nogueira, úr.portauí-' e «éneei-
tnado faz«:n!leiío em ICn^euiieiro l»ro-
dow.^ki. 

—Está nesta capital a pa.íseio, Ocom-
pa: " ado do filia exma. espo o, o sr , 
.lu;. i Carvcjal, jornalista eliileuo. 

(.'•impriiiientamol-o. 
Aeimm se nesta capital, hospedados 

na fívttúsrrie Sporfsmnn. os seguintes 
srs : general Pinheiro Machado. Arthur 
Machado, Alberto Lovul, dr. 8«tyro 
Dr.is, M. Créinoliér e J . M o m o •» se-
nhora . 

—Estão em S . Paulo o general h a n -
cisco (rlicerio e d r . S a t ^ o Dias, depu-
tado federal pela Uahia. 

A' proTessora la escola do bairro da 
Villa Clementino, d. .Julieta Alves Neves, 
foi concedida licença para cursar a Es-
cola Normal. 

PELO FOSSO ESTADO 

1 - -0 .mim 
ÍAmlignas) 

! bebo agua no rio. 

-(itifiu leni bocca vai á líouia. 

I Enigma) 

Joalco (liuiciia) 
Al i ':M'''rt'/t a 

í,os turúnu-í 

a Justiça 
Ao s r . 

rsniEiTO S A N T O no 1'ixii.vr. 
Uo nosfib correspondente, cm data dc 

Na cidade de Pato«, Minas, não lia 
•médicos, se bem que a população recla-
me continuadamente a presença dc ura. 

O Cnmmcreio dc Minas pagará a ser 
diário, do dia I." de maio proximo ein 
diante. 

Em Petrópolis, Eslndo do Rio, nppa-
reoerá brevemente A niHSlrardo, nrgurn 
illustmdo dn vida «ocial local. 

r e l l c i t a ç 3 e s 

Fazem annos boje : 
A. senhorita Consuelo d» Silva Mar-

ques. 
A menina Maria de Lourdes, filba do 

sr . Juvenal do Amaral. 
O s r . Francisco Ferreira Leão Netto. 
O s r . Pedro Ernesto de Oliveira, tire-

Sosto do leiloeiro sr . Furtado de Men-

onc». . . 
O joven José L. de Paul», empregado 

d» Companhia Inglezt. 
A senhorita Mari» Antonieta Penna di-

lecta filha do sr . f jmr indo Penna. 
O sr capitão José de Paola I.apolla. 

zeloso fnncrionario 
nay 

Felício Antonio Vita 
B. Bastos. „ , 

N 2120. Iíibeirão Prelo . Partes, a 
Justiça e João Fernandes. Ao sr. Malhei-
ros. . , ,, . , , 

N. 2127 Santa liita do Paraíso. I ar-
tes, a Justiça e [.azaro Alves de Moraes, 
Ao ' s r . P i.ima. 

llceurso crime 

N. 1530. S . José do III» Pardo Par-
tes ii Justiça e Isaac José dc Souza e 
outros. Ao sr. C. Canto. 

N 1Ô17. Tatuhy. Partes, a Justiça e 
Salvador Rodrigues dc Jesus. Ao sr. B. 
lla.-,tos. 

EsrnivÃo ooxç.u.vr.» 
AfJQrarofi 

N 3070. Campinas. Partes. Ribeiro & 
C . e dr . Julio Bandeira \ i l l e la . Ao sr . 
P . Lima. . 

N. 3077^ Capital . Part s , Vntonio \ b 
dallab e o primeiro delegado -auxiliar. 
Ao sr. C. Canto. . 

N. 3080. Capital . Parte». João Curi o 
Bergmann Kowaricb & C. Ao sr. P . Li-
ma . 

Appellaíões crimes 
N. 2425. Ribeirão Preto. Partes, a 

Justiça c Joaquim José Vieira e outros. 
Ao sr . B. Bastos. 

N 2128. Santa Rita do Paraíso. Par-
tes, a Justiça e João Rodrigues do Ama-
ral'. ao sr . C. Canto. 

N. 2430. Capital Partes, 
Pedro Alves dos Santos. Ao 
ros. 

Recurso crime 
N. 1519 Franca. P»rtes, o 

Francisco Bento d» Silva. Ao 
Lima. 

CAMARA CIVIL 
ESCBIVlO DK. MAEQLF.S 

Embargos 
N. 2507. Capital. Partes, Nicolau Gi 

da 3. rauh Rail-

Casaram-se hontem, nesta capital em 
oratorio particular, o s r . Insto Anselmi 
Bianchi, empregado s a Es taç ío do Nor-
te. com a cima sra. d . Lscolaatica Fer 
nandes, fillia do capi t ío Gabriel A. Fer-
r,andes Serviram <fe testemunha«, no »cto 

Justiça o 
sr. Malhei-

juízo e 
sr. P . 

Ao 

c í« l e religioso, o 
?» senhora. 

Pascual Colangeln, 

it m. 
capíHtífNwaMo 

cgíln. 1 
oM«r-J 

belll f la t to e Rodovalho. Lopes k C. 
sr. Delgado, pelo n. 2B82. 

N. 2841. Capital. Partes, a Camara 
Municipal e I r m i f » Oangini. Ao Br. X. 
ile Toledo. 

N. 3002. Capital. Partes, Camillo 
Crest» & C, e Antonio Sacoman e ou-
tros. Ao sr . A. França. 

Appellafõfs ciceis 
N 3291. S. Carlos do Pinhal. Partea, 

Larocea Picerni & C. e Theophilo Pi-
nheiro Torres e Eugénio de Faria. Ao »r. 
Ignacio Arruda. 

N. 3294 Capital . Parte», Reboaeas à 
Frederico e L u a V-Tuici. Ao s r . C . 8a-

23 : 
.No dia 10 do corrente, chegou a vs la 

cidade o dr. Carolino Ferreira 'la Silva, 
nconr r ulmdo de sua exma. íaniilia c de 
seu e .rando pac c irmãs. 

Na ..a:;- esperavam-no numerosos arai 
gos o admiradores, que o acompanharaiu 
a sua residência. Ao chegar u esta, C«»i 
recebido por outros amigos que 'abi o 
aguardavam, c. ao som dc uma inircba, 
executada pela excellent« banda de mu-
sica do maestro Theophilo Villela. 

Foi offorocido, então, profuso copo do 
cerveja. 

A's 7 l f j horas da tard», serviu-se opípa-
ro banquete paro 10 talheres, surpresa 
que lhe prepararam seus amigos 

Ao espoticar do champagnc, Icranlón-
se o svmpatbico dr . Machado, que. egu 
fluentè e signifientivo discurso, brind.iit'o 
dr. Carolino, om nome de «eu» arai;í.'S 
Ao terminar, uma salva de palmas resoQU, 
appiaudindo o distincto o rad t r . 

Falou depois o dr. Felizardo Miilltr, 
que saudou o exmo. sr . barão de Motta 
Paes, digno sogro do dr. Carolino. Km 
seguida foi levantado o brindo d« honra 
tt exma. senhora do d r . Carolino," polo 
captivante dr. Haddock Lobo Filho, cli-
nico nesta cidade. O dr. Haddo»ls, em 
bellissíinas phrases, saudou a mulher i ir-
tuosn, representada dignamente peW mes-
ma ilistincta senhora. 

Terminou o banquete á s 10 horas da 
noite, tia melhor harmonia e alegria, 

— Regressaram da capital os dr». Cer-
queira e Witacker, e de Santos, os srs. 
coronel José l!ib"iro de Oliveira Motta e 
Emilio Bacarat. 

—Seguiu hoje para S . Manoel ir abas-
tado fazendeiro capitão Antonio, José 
Villas Bias Sobrinho, em visita ás suas 
propriedades ogricolas naquell», muni-

—Achara so c-m ruas fazendas, desde o 
principio deste mez, os drs. Abelardo o 
Fabiano Porto. 

—Conto-nos qne a administração do 
Hospital Francisco Rosas vai povoar o 
mesmo de enfermeiras irmãs de Cari-
dade. 

No proximo dommgo, 2i , realisar-sc-a 
nos salões da Sociedade Recreativa, uma 
soiree musical e dançante, para cotnme-
morar o 7 . " anniversario da mesma so-
ciedade . 

—S 14 do corrente, os amigos ao ade-
«ntado lavrador s r . Amando Soares'Caiuby 
fizeram lhe nma siguilicativa demonstra-
ção de apreço e amizade, indo á Bua fa-
zenda saudal-o pelas suas bodas de 

*T5 H- {•j 
p ïi 
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A . P . d o s S a w t o r i o s P o p n l » -

r e i ^ s r a T o b e r d l t u o s 
Sob a presidência do dr. Sarglo Mel-

r». serrlndo de secretario o dr . Nun«« 
Coelho, realiwu se sabbads. 10 do cor 
rente, » »»»«nibliia geral desta assoei» 
çüo 

O «r. presidente dlmn qual o fim d» 
reunião o apresentou o balancete nitida-
mente detalhado d» receita a despesa do 
anno transacto, cm qua foi thesoureiro. 
pelo qnal se verifica o seguinte : receit», 
9 « « t S 7 0 0 : despesa l:l>ll$ij00 ; saldo, 
8:0185(1700. 

Até ni da eleição para os cargos de se-
crotarlo geral o thesourclro, declarou o 
sr. presidente que é urgente a creayão 
do loghr de guarda-livros, cm vista da 
expansão que vai tomando a associação, 
da responsabilidade moral que tem pe-
rante os poderes públicos e a sociedade, 
para quo a eacripturação seja feita, como 
até então, por pessoa competente. 

Foram efeitos para os cargos vagos os 
seguintes «rs. : 

•Secretario geral, dr. Jo io Pedro da 
Veiga : 1 hesoureiro, pliarmaceutico Alfre-
,do Varclla ; guarda-livros, Joaquim de 
Avella r . 

O dr . Clemente Ferreira declarou qne, 
incumbido pelo d r . líuopf, reputado plii-
siologlsta, de traduzir a sua memoria so-
bra a Tuhercnlosc como moléstia popn 
lar e os meios de combatei a, apressou 
ae ein al tender ao honroso eonvito e ce-
deu os direitos da edição ú Liga contra 
n Tuberculoso o mnndou fazer a tiragem 
de 2.000 -exemplares, doH quaes remet 
teu 500 ú Directoria do Serviço Sanitá-
rio, afim de fuzer a distribuição gratuita 
polo professorado e Camaras Muníclpaes 
das localidades mais devastadas pela tu-
berculose, e 250 exemplares enviou \ Li-
ga brasileira contra a tuberculose, egiial-
mento coui o intuito da distribuição gra-
tuita. 

Ü mesmo dr . Clemente Ferreira apre 
sentou a seguinte indicação, quo loi ap 
provada: «Índico que se niaude lazer cai-
xinhas para coUevlu dc donativos, as 
quaes serão collucadas nos esrriptorios 
dos jornaes, cafés, piiarmncias, drogarias 
estações do estuadas du forro». 

Indicou também quo so nomeasse nma 
conimissõo incumbida de solicitar, por 
meio de officios, auxílios poBiiiiarios para 
o património da associaoão. 

Para esta comiubwão Coium nomeados 
os »rs. drs . A. de Campos Salles, Bráu-
lio Gomes, Saturnino Veiga, Tilo do Sã 
e Netto Caldeira. 

Peio d r . Dclphino Cinira foram apre 
sentados ^ i r a sócios os srs. drs . Arthur 
Kiffer, Mello Barrei to e A. Villa» Boas. 

Foram lido» entre outros, os oEfíeíos 
das Camaras Municipais de Soccorro o 
Araras, declarando contrilaiir com certa 
quota aiiuital para o património da asso 
eiação, e do dr. Aluwida Prado, enviamlo 
tini cheque 
fim. 

de 2t;0t0(i0 para o uiosiuo 

F a l l c c l m o s i t o a 
Falleearam : 

Hm Campi,.as. d. Eli ira do Car-
mo Branco. 

>r< Era Ilatibo, d. Amm Maria de Je-
su». 

.J. Em Peniftmbueo, d . A atonia Ro-
ma de Abrru. 

No Rio o sr . Bernardino Scra-
plllin Martins Peirira: o sr. l>imi;!go» dc 
Souza Lobo; o sr . Molchiades Aagitsto 
dc Azevedo P»dra. 

tfr Km Mara teu. Italia, a sra. d. Cle-
mentina Farnni, virtuosa esposa do dr . 
Brandi Farani. 

Resumo- geral dos prenuo* da loteria da 
Capital Federai, extraliida Iwatem : 

fin:Mios iiK 15:0G0^ a 500^ 
7500 SOKIOOS 
83118 1.-000$ 
» a i o ãooíí 

PUtMIOS DE 200$ A KlOS / 
27090 28121 29790 2802 4913 7040 

15049 20001 
riiEMIOs OK 50^ 

1022 2091 3803 5079 0030 0310 7'12S 
77(12 8102 11733 13237 U0H7 103"8 
21951 r5738 20781 27490 28083 28758 

£9687 
AFPIÍOXIMAÇÕILS 

7Õ05 o 7507—40.? 
8337 o 8339—20.> 

ílllOtf e íi i l 11 —153 
liEZKNAS 

730» a 7A10—30Ü 
8331 a 834/1-10.1) 

20101 a -JOllO—lOlgi 
os números terminados em 00 Todos 

têm K$. 
Todos 

têm 2$ . 
Tclegr 

sr. Julio 

numero» teriHliwMÍoa cm 0 

niniu.i 
An les du 

ido p.-!o a; 
Abreu. 

ente geïal 

Resumo dos 
Paulo, extrai: 

5790. 
4013. 
2418. 
5000. 
7Ä01 . 

premio» 
la !i"i>;< 

da literia de S . 
m : 

10:000y 
1:000.0 

4ooy 
200-1» 
200,1? 

pitF.siios lit: 100.$ 
, 2815 0175 8931 

RILKMIOS BE 0055 
1010 4310 5223 0152 0777 7710 7708 

0018 »030 9300 
PBKH10S BB 80$ 

297 095 700 2360 2587 8871 3JI80 1002 
5795 0220 0271 0128 0838 7407 77'J8 

8221 8388 8395 9302 9651 
ArpiioxnuçflHS 

5789 e 5791—150.15 
1012 e 1014 -120.ti 

números terminados em 0 

a elelçlo da uov» dlroftorl» d» 'Mama 
socledad», • d» v a r l * litros « f f m d j « 
pelo» sr» Mtnoel d» Co»U Br»«» • A»-
tonlo Martins de Omln>, • • »>••-
dou agndecer, foi Umlieni Ilda *m» codi-
mitnlcsçío d» (omiiil»»«o nom«»d» p»r» 
representar » I lumwlUrl» n» solemnnta-
de d» benção do mUndarte da 8oclcd»d« 
Benaflcento dos Fui)ccio»»rio» PublicM, 
• qual deixou dc comparecer por motivo 
d» força maior. 

Na oi-dfm dos trabalho» foram discuti-
das as propotta» recebida» par» »dinisío 
do novos «odo», sendo uma enviada á 
oommi«fiilo de »yndlcanel» c approv»d»s 
as demais cm numero de 9. 

Ficaram ncccltos como socio», remido, 
o sr . Josó du Cunha Freire o contribuin-
tes os »rs. Joaquim Carlo» Sueli, Do-
mingo« Pereira Porto, Sergio Malheiro, 
Manoel da Silva Palma, Julio Tavares 
Machado. Eurico Thompson, João Antonio 
Rosas o Martlnlano Medeiros. 

I n f o r m a ç S e a 
o TEMPO — Boletim Mcteorologlco da 

Com missão (leogrnphica e Geológica—25 
do abril —Baromotro, a 0.", áa 7 horas 
da manha 098.4 min.; 2 horas da tar-
de, 098.0 min.; 9 hor ts da nolle de hon-
tem 098.2 nun. Temperatura minima. 
13"; maxima, 20"5. Vento predominan-
te, SE. Chuva, am 24 hora». 2 . 3 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

FOUÇA rot.tclAt.—Serviço para bojo— 
E ' superior de dia o capitão Quirino; o 
corpo de cavallaria dar i uin official pa-
ra iljudanto de dia, força para acom-
panhar presos ao Foram o a guarda 
do Hospital; o I" batalhão, a» gnardas 
do Palacio e Cadeia; o 2", a guarda da 
Policia, dou» officioes para a guarnição o 
dnas ordenança» para esta Secretaria; o 
3 o e 1", a guarda ei vie a da capital e 
o corpo dc bombeiros, os serviços do cos-
tume . 

Tocari no jardim do Palacio a 1* see-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Firmino. 
U.iiformc, 4". 
MATAnorno—No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem 108 bovinos, 70 
suino». 10 ovinos e 12 vltello». 

Rejtitados, 2 bovinos. 
fuutin»»(lo»: 3 suínos, 18 pulmões, 3 

fígados e 7 intestinos delgado» de bovi-
nos 13 pulmões e 5 ligados de suinoa. 

Emblema do carimbo. Cavallo. 
5i isal»-Hoje. 28, ils 8 1[2 boras da 

maitliã. na egreja do Rosario, missa por 
alma do ar. major João P . S. Arouca. 

PASTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 20 de abril dc 1902. 

BOLSA DE SÃO PACT O 
UI.TIHAS COTAÇÕES 

TIN DOS PiniUroS Vended. Comp. 

Apviiicc,-* do l 'âs tado. . . . 1:050$ 
C»»a-aes do .r> °!o.. — »055 
Tdcm "rrp rent imo di; 1895 — — 

Letras da C. Municipal.. — — 

1.° einprestimo — — 
2#° • / . 
3 > » . ! ! . . . . — 88S 

» — <M\$ 
0 0 $ — 
<M\$ 
0 0 $ 

n!" • ! ! — — 

Letras da C. de Santo? — TIS 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos I a e série — — -

!(](.'m da 3 a série 77$ — 

ACÇÕES DE BANCOS 
32CS Cornmtrcio e Tndnstria.. 340$ 32CS 

Lavrador^ —i» 80.^ 
Constrnctor e Agricoía. —" — 

Credito Real cart. l iyp. . 40.*» 
Moni cart. commercial . — — 

Idem com 20 °/o — — 

Mercitntil do Santos — — 

Ribeirilo Preto — — 

Santo« — — 

S Paulo icr.$ 00$ 
Uniüo do S. ^'arloH aiKiÜ — 

» » » c|-10 % 8 0 5 — 

Norte de S. Paulo — — 

Cniflo de 8. Paulo 31."5 
Banco da Republ ica . . . . — — 

Industrial A m p a m n o . . — — 

Comin Italiano couH)()0 > l-.'.'S — 

Piracicaba 10 'îl-1> — 

ACÇÕES DK COMPANHIAS 
llygiMopolte.. .-t-tx 20« — 
Agua o Luz — 
Antarctica — — 

Ë. do F. do Arar acuara . 150$ ll.t» 
Argos Paulista — — 

Industrial do S. Paulo. . — . — 

Bragantina 100$ 3 5 $ 
Italo Paulista — — 

Mac 1 lardy — 1 3 8 
Melhoramentos dc P»róta* — — 

(,com õílí? rcalisados).. — 

(Jaz de S. Paolo — — 

Lupton — 80$ 
Mcchanioa — 11*3 
Sorocabaua e Vtuami... — — 

Mogyana 232$ 
Idem corn 40 °/o i o o s 
Idem int. a 30 dias 234$ M s a 
Idem int. da nova emissão L'.io.t; 225$ 
Paulista 235)3» a s a s 
Idem com 30 °/o IM StílSúiW 
Idem int., (a 30 dias) . . 238$ 234* 
Progredior — — 

Stupakoff 
Telephonica 

2 0 $ 12« Stupakoff 
Telephonica — • — 

Uniito Sport i va.. — l o s 
Itatibense... 230$ 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 

Todos 
têm 4!j>. 

o» 

B. Credito Real de 0 »/« 
Idem d 6o % a 30 dia». 
Idem 8 «lo 
Banco União t 

4 5 $ 

55$ 
61$ 

425500 

51$ 
5755 
55$ 

da» Obras Publicas 

Charadas aos larfuias 

A bebida o a ave é planta.—2-2 
A Divindade quo é licita é uma bravata.— 
Este animal redondo é um insecto.—1-1 
51:.to animal do Terragona é planta.—1-1 

(Édipo 

i 
O »r. Amando e saa dign» espo«» mnito 

eaptivaram, eom » lb»neza qne lhes t 
peculiar, o« sens numeroso» 
Melle Inesquecível dia .» • 

qne 
amigo» na 

A* remi 
tura, o Thesonro vai p a g a r : 

233.til00, ao Correio Paulistano; 
233$250, a Joaquim Marcondes Sodré; 
1:14041, á Camara Municipal da Villa 

Vieira do Piquete; 
28:000$, ao chefe da Commiwão Oco-

graphica e Oeologica. 

Fui nomeada professora substituta do 
gruúo escolar do Rio Claro, d. Margari-
da Iluminei, durante o impedimento da 
elfextiva, d. Carolina Leite de Araujo, que 
so acha cm goso de licença. 

O secretario do Interior o Justiça 
ceitou a proposta de renovação do con-
tracto de d. Joanna Abranches de Mo-
raes, para o logar de prolessora de pren-
das domesticas da 2 . " eicola raodílo. 

Foram approvados o» contracto» ceio 
brados com Antonio By, para execução 
de obras de rxgotto» e constrneção de 
u n a caixa de liqnefaoSo, no grupo e»colar 
de S. Manoel do Paraíso: com João Ba-
ptista, para o serviço de pa»»ag»n», em 
balsa, »obre o rio Ribeiro, uo município 
de Apiahy; com o coronel Manoel d« Ode» 
Moreira, para o serviço dc passagens em 
canôas, sobre o rio Una, na estrada de 
Santos a B. Seliastião; com José Cavalie 
re, para a execução de obras de pintura 
e caiação no prédio onde funeciona o »1 
moxarifado da Força Pnbliea. 

Pedia sua remoção par» a escol» do 
bairro do Porto, em Itapctininga. a pre 
fessora d. Maria da Silveira Mella, d» 
escola do bairro do Pantojo, em São Bo-

A Superintendeu' 
vai despender,: 

5:6lO$480| coin a execução das obras 
complementares na fundação do grupo 
escolar de S.Carlo»; 

2:141,$152, com a execução de obra» 
de melhoramentos no grupo escolar dc Ja-
carehy. 

«OC1EBADE SEMPBE-VIVA — H o j e , 20 , 
no salão Germaiiia, á rua 11 de Junho, 0, 
partida eracoiiiniciiioração do 7" auniver-
sario da sociedade. 

i.o.iA nOMA—Dia 28. na sede »ocial, ;í 
rua do Seminário, u. 12 A, ncssùo para 
eleição da nova direcção para 1002 a 
1903. 

1,0JA CEXTRO HA CAhlIlAIIE Dia 28. ú 
tiora ,1o costume, na »éde social, ú rua 
Libero ííadaró, n. 95, »essão ordinária 

1.0.1 A (iniiEiaos rio THA8AI.HU. — Dia 
29. ú» 7 112 horas da noite, ua »éde so-
cial, à rua da» Flores, u. 45, sessão es-
pecial . 

INSTITUTO H18T0IIIC0. — Dia 5, lis 7 
hora» da noite, na »éde social, á rua f Re-
lierai Carneiro u. l-A, sessão urdina-

1. 
CASSINO m i A s n U R O . — D i a 10, nos 

salões do Edrn-Clnb, baile inaugtiral. 
D. AI.MEIDA GARRET — Esta apre-

ciada sociedade rcalisa, bojo, 20 do 
corrente, á rua Brigadeiro Machado, 3, 
um magnifico espectáculo, devendo repre 
sentar-se o draina em 3 acto» Honra 
c Dever e uma hilariante comedia. 

ASSOflAÇlO PHII.ATEJ.IEA DO BRASII..— 
Quarta-feira, 30, ás 7 horas da noite, na 
séde da associação, á rua do Rosario, n. 
3, sobrado, reunião para t ra tar do inte-
resses. 

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO» MCTU03 AR 
TB» * o r n e i o » — Reunião de assemblé» 

feral, amanhã, 27 do corrente, ao meio-
ia, na »éde social da Associação Auxi-

liadora da» Classe» Laboriosa», sita ao 
largo da Sé, 2, junto á egreja. 

Ordem do dl» : 
DUcuisIo dos novos Estatuto». 
PRIMAVERA—Dia 10 de m»io—.Salão 

Steínwiy—fest ív»! de anoiversario. 
SOCIEDADE HC M A MT A BI A DOS EMPEE 

«ADO» KO COHMKR'IO BE ». tÀI I / ) — 
Realisou-ae aate hoctem a 13* reunião da 
directoria de»t» sociedade, sob » prwi-
dweia do coraoel Raymuada Duprat.com 
a presença de directores, em numero le-
gal. foi aberta a sc»»âo. 

Lida e approvada a aeta anterior, M*-
foe-f to exp«di«U que coestou de um 
officia eircaJ«r te Soasdade ü 

Em Hamburgo O mercado abriu 
vel, c a « M v » dn 0.25 pf. 

Cotaoí»»:—mtbi, 28 ; setembro, 29,50. 
Em C*m4ret—0 merendo «brlu calma, 

com o» preço» li,alterado». 
~ " "», 28 ». ; letembro, 29 

NI I 
C o t a ç t w : 

8 d 
Em Nova- York- O mercado abriu o», 

lavei, d» inalterados a 6 pontoa itialr 
alio. 
COTAfOM DO* TtTITI.OS KRASILKIUO» Elf 

l.ONDKI.S MO IIIA 24 
Apólice» d» 4 Vi "/• (ouro)— 

1879 
Apólice» de 4 "/. (ouro) -

1889 
Apólice» do 5 "/• (ouro!— 

1895 
Pandtna-loan ti 'la . . . 
Oeste de Minas 5 "lo . . . 

74 

«9 

•k 

•k 

82 'I. 
1*7 •/. 
80 

Taxa de desconto no Banco da Ingl4 
rra, 3 % contra 3 ' V 
Idem no mercado, 2 3i4 "/«. 

("AHIIIOS KXT1AXOKI ROS EU LONDRES NI 
DIA 21 

Sobre Pari» 25.19 
. Bnixellas 25 21 
. Berlim 20 .48 'fc 
> Génova 25 .78 
. Madrid ' . 34.55 
. Lisboa 44 i 
. Nr.wYorlt. 4 83 
. Bueno» Airea —Premio 

do ouro 113.50 

ULTIMAS COTAIjflES KA ROMA DO UIO 
DIA 24 

Fundo» publico»: 
flerae» de 5 "/» 
Einp." de 1895 

do 1895 (nom.). 
dc 1897 
de 1897 (nom.). 

. Municipal 
• • (nom.) 

IuscripçõesdeS0/» 
• de 3 "/»(nom.) 

Estado de Miuas. . . 
Estado do Rio 

l'euds. Camps. 
8HOS 8785 
•»T't 8C,9S 
880$ 878$ 

— 072« 
117 TV 974J 
1509 1 l!>$-.iK> 
1555 15115 
G74S «725 

— 0705 
700$. 6005 

— 3005 

MALAS PARA O EXTERIOR 
HF.Z DE AIIIEI!. 

Dia r>—Duchcxsn di Oeuore 
. 7—Atlant ique 
. 7—Ligaria 
. 9—Bonn 
• 0— Etraria 
> 10—Pernambuco 
» 14—Danube 
. 17—Petropc f i s 
• 20—'Orissa 
. 21—Cordillère 
• 2Ü— Wittemberir 
' 28—Clyde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORE» ESPERADO» NO UIO 

Fiumc e esc. Beatrice. 
Southnmpton e esc. Danube 
Portos do Pacifico, Ligua 
Rio da Pra ta . Thames 
Rio da Pra ta Orléanais 

Maio : 
Hamburgo eesc. Christiania 
Bordéos o esc. Cordillère 
New-York e esc. ReUagio 
Bremen e esc. Wiltcnberg 
Rio da Pra ta Atlantide 
Rio da P ra t a I.iguria 
Santos Pernambuco 
Oenoia o esc. Ré Cmbcrlo 
New-York c esc. Colcridgc, 

VAPORES A SAUIlt DO RIO 
Hamburgo e esc. Argentina 
Rio da P ra t a Danube..' 
Southampton o esc. Thames. 

Maio : 
Génova e esc. Orléanais 
New-York o e»c.. Tenuftsou 
Hamburgo e esc. Karthago 
(ïenova e esc. Dnchessa di (jenota 
Génova e esc. ItaU' 
Rio da P r a t a Cordillère 
Bordéos e esc. Atlantique 
Liverpool o esc. Eignria 
Bremen e esc, lie,nu 
Génova e esc. Etruria 
Hamburgo o esc. Pernambuco. . . . 
Génova o e«c. Ré Umberto 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESTRADAS DE FERltO 

Horários 
Rio ebeg 

28 
29 
23 
30 

.1 
4 
5 
0 
(i 
li 
8 

II) 
10 

20 
29 
11 I 

Norte pari . O 00 M. 
0.15 T. 

Iíli 

Luz par*.. 

Santo» p . 

Idem dtf 8 «ío a 30 dia». | 553500 
VENDAS REALIZADAS HONTEM 

100 letras do B. C. Real 8 °io (a 30 dias) 
55$ 

100 letras do 11. União de S. Paulo a 5 ^ 5 0 0 
50 letra»do II. C. Real 8 % a 51$500 

100 acções do li. U. de S. Paulo a 31$ 
100 idem idem idem a 31$ 
47 idem idem idem a 315» 
70 acções da C. Mogyana c 110 % a 95.$ 

100 Idem idem idem a IKjíftS 
30 idem idem idem a 95$ 

4 idem idem idem (bit.) a 229$ 
5 idem idem idem a 2291$ 

24 acções do B . . d e S. Paulo a 10y$ 
A' HORA OFFICIAL 

70 letras do B.C. Real8V/u a 5 l$500 
50 idem idem idem (u 30 dia») a 55$ 

PRAÇA DO COUStEBCIO 
Está como inspector do mez dc abril 

o sr. Adalpho Pujol. 

6.00 M 
8.30 T. 

8.25 M * 
7.20"M 
9.15 M* 
2.10 T.» 
3 .25 T. 
Ü.10M. 
8.00 M. 
1.00 T * 
4.30 T.* 

. 4.30 T. 

Norte 

Santos ch. 

Luz eh. 

. 00 M. 
8.1*1 .M. 
8 .20 M. 

10.00 M. 

0 .55 M. 
0 .32 M. 

12.00 M. 
5 .00 T. 
0 .00 T. 
8 . 1 3 M. 

10.55 M. 
3 .55 T. 
0 .15 'f. 
7.10 T. 

4 c 
Tir st. uvelurno-—Porle simples aie 

1|2. Duplo até ás 5 hora». 

4 .210 saccas 
4.495 

198 
318 
250 

20.214 . 

CAFÉ IIAI.UEADO 

Foram hontem baldcadas cora destino 
a Santo»: 

Em S. Paulo. . . . . . 
No Pary 
No Braz 
Na Sorocabana 
Braganlina 
Entrada» em Jundiahy 

pela Paulista 

Total 29.091 
PREÇO DO CAPÉ E U BASTOS 

A Associação Commerci»! recabsu 
seguintes tc lcgramuus: 

SANTOS, 25—A's 12 lt. 
Mercado lalmo—Rase, l$200. 

SANTO», 25—A' 1.50 
Mercado, calmo—Base 4 $ 200. 

RESCMO COJÍPARATIVO DO» FECHAMENTO» 
MO EXTERIOR-

* Correm sú nos dias ateis. 
Da estação da Lua para o intvriore 

ticc-eertia 
5.30 |>:ira Jundiahy, Campinas, ifio-

t'Iiiro, Sào Carlos, Amparo Bi-
beirào Preto. 

Ü.Ü5 para Jundiahy, Campinas, D«wca2-
vado, Sautu Veridíana o Saut» 
Kita. 

9.00. nara Juudlahy, | tuaua, Campina», 
liio Claru, ÜL.igy-gnasHÚ « Am-
paro. 

4 .00 para Jundiahy, Italibensc c Caia-
pinas. 

9 .00 de Campinas Itatibcns>í Jundiab,"1 

e Rragautina. 
3 .05 Mogy gua.sríú, Amparo, S. Car-

los, ííiu Claro, Campinas, ÍUiana 
c Jundiahy. 

6 .25 do Santa Kita, Santa Veridíana. 
Desealvado» Campinas. Juu iiaiiv 
Bragantiua. 

7.'Jf> do Kihclrdo Freto, Amparo, Vnú i 
Hio-Claro, Campinas c Juudiahy. 

SOROCABANA 
5.30 para toda a linha Sorocabana o 

Ituana. 
3 .50 para Mayriük, Sorocaba e Itú, 
9.41 de Mayrink, Sorocaba c Itú. 
7.17 de toda a Sorocabana, e Ituana. 

I nil.HF.TE4, Ti:i. ECil AMM AS K BAOAOEXÍ 
T'ara o Hlo rua Josó Bonifacio, 37 6 

Estarùo do Norte. 
l 'ara Santos e Interior, rua 15 dc No 

vembro, 25 c Estação da Luz. 
JTNTA COMMERCIAL 

DE 25 DE ADKII. DE 1902 
Presidente, dr. Procopio Malta ; secre-

tario interino, Couocdç&o Bastos; deputa-
dos. Joílo Trtndidv Martiiirt, Joào Antonio 
Juliio e Miguel José Cardoso 

EXl'P.r>IEXTB 
Kcqjicrtmcuto* : 
De Felippo Tarantino & C. , da praç* 

de 8 . Joaé do 1'urali) linga, para o aj* 
chivamesto de seu distraído social.—Ar» 
chlve-se. 

I)« Agostinho da Silva & C . , Kezenda 
Silva Ã: C . , (lenia pra«ja, para o anlifc 
va mento de «eu» contrjictos sociacs.—An 
chi vem se . 

De Lofrano, Irm3o & C. . dft prara dl 
B. José do Rio Pardo, para o archiva* 

v i 

Maes Preço* 

Halo 
dalho SO UO 
Seteabro 29 m 
Dezembro 30 25 
ACES TUBA »OB irftBCADO« EXTÍ8I0EE» 

m 24 m « m , 
Mo Havre -O mercado afcri» mttrO, ttm 

IWnui 4s 0.25 9t. ' 
Gats&t*:-mm». 34 

mento da modilica^Ao ue 
gocial. —Archlve-Re. 

w» 'cw,tract« 

De Kezeudc Hilva & C. , Salim I.ayo-
gue, haul.i Mlinucl, rftsla tirada: l-dilfp« 
Taraatiiio, da de ü . Jovi do P»ral i j ! ingS 
Ueluiiuo .Soares, da de f lua tn jurá , par» 
o registro de sua» firma» coniiueriiic«.— 
líçgÍHircin-»ç. 

lie Hritto t O . , desta pra',a ; 
Barbona & Oliveira, da d« Itaiiba, par» 
o nieaino lira.—Satisfaçam o requisito d» 
letra f , ultima parte do artigo 11, do 
deereto n. »16, de 24 de ontnbro d» ma. 

Ire d . Paula Miguel, desta praça, par« 
o registro da ewnptnra publica de a«-
ctoruaçüo que lhe concedeu 
W » Kliai 
t e » . 

t)e d. Entepliania Barbosa Pinlo, dc.Ttm ^ 
p a ç a , para o reglutro da «scrlp»nrr f * - 1 
Mica dc auetoriM.*) qne tk« com ede« 
sen marido Enéas Santo* f in to , par» roa -
oierciar -liegiate-ae. 

De J . ir. Io» Santo»Lim», dwta pr«ç»^ 
par» w r tramtferM» á m firma « livro 
copiador, jt Irfthstit para • firia» d» 
J O da» Santo» I-ip» t C „ de ^ne é 
»»ecesíor. —Como /equer, era ! ermos 

De Raul d» Beiesde Carvallio h I f 

marld» 
para commerri»r. — Keg»-

•a (igreja 
Par a» 

ficam per 

j» de Hanl 
Por enm 

ficarl pnr] 

Nu, abni) 
irei livre . 
icecaa e m 
a .12, doa 
Irrnto. Uu 
do negocio, 
ta» ro priu 
duta. 

H. Paolo 
Jimi I 

Concordo 
Rbuma 

« - 2 (aio; 

O abaixo 
dmoaia prai 
Ca cm dean 
figura mais 

« . Paulo. 

â e o 

Perist 

4 IlE NEI 
Escri|>tori 

Bonifacio, 2 
üencla, infe 
cònfcrcncia, 
com o direcl 
bom com Dn 
rua Direita, 

íflAltU 
lossal. I!ua 
K KH. 

S i 

Dr. < 
Fiuicci 

apraaivcl 
tuada n 
collina e 
çòcs dc 1 
luhridadi 
beleeim»»! 

Dispõe 
para o t 
que pod' 
qualquer 
noite. 

Pratica 
quena e 
laeflo da 
dc n odo 
tos da m 

Eucont; 
uma seccj 
nados, í. 

' independa 
'e constru 
cer as ne 
bvftit;ne, 

Este Si 
de uma li 
cia o do p 
estabeleci 
de primei 
l u r q o 

Entrada j: 

Remouics 
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José doa Haut ou Major o au» 
i mrtitam ,1» pssMimi dn 

» » s«it«s<is * nmtsMrem i mis-
aa d» 30" dta qua, por alma da 

I sinliri • 
ana aslrcmrefiis amiga « coma 

• dr», Marli da Silve. nisnitsm 
• cslsbrsr no dia 28 du norrcnte, 
• Mrjpinda M i t , is H Iii* hoi a», 

•a sgrejs du Kan I o Antonio. 
P»r a m uto <ie mridaif» è religMo, 

fleam perpetusinenb* grato». 3-1 

0 COMMERCIQ DE SAO P 
D E N T I Ç Ã O D A S C R T A N Ç A S 

Maria da »Silva t Maria das Dorp*, cnnvhls ta 

pensos» do ai.a umízndc o cari-
doso obsequio da issMtirom á 
inl«wi do 80° diu, que, por al-
ma da aua estreme, ido amipra, 
Maria da Hi'v.i, manda celebrar, 
•o dia 28 do corrente segiin-
da frlra, in 8 I ß liaras,im eirre-

J» da Santo Antonio. 
Por esee acto de caridade e rcIij-Ho, 

f icari perpetuam,nl c grrta. 3 I 

Declarações CDmoiBrciaes 
A' praça 

Hu, abniio a^iijçitíulo, dncluro qne com-
wei livre a desembaraçado o negocio do 
Icccsa a molliadoa sito á rua Trc» Rio», 
n 32, doa srs. Germano dc Carvalho & 
Irmão tinem so julgar 'redor do referi-
4o negocio, rogn se apresentar mas con-
ta» m praao de H dia» a rontar denta 
4ata . 

S . P u l o , 24 dc abril d« 1002. 
Jmi POSFIUIO HA Km.VA SANTO» 

Concordo: 
fí HUMANO D15 CARVALHO & IlIMÀO 

« - 2 (310) 

A' praça 
O abaixo nmsignado declara a cata c l » 

ia prnya* do interior que. denta da-
te em desnte, o ar . Adolf, Borcbar» n.lo 
figura rnaia como aeu empregado. 

ti. Paulo, 22 de abril de 1302 

lÍKlíMAN.M Sl IINKIDEB 
3—3 

Dr.. Os lv lo lliieno 
Dr, Marfnr ldo da »llva 
Dr. Paula Uma 
Dr Pm-cira tia Hnelia 
l)r . Mello Harretto 
Dr. Phltadclplio do Mina 
Dr. Ilaptiata doa Anjoa 
Dr. Onnçalvaa Theodoro 
I)r. Muura Aaevedo 
Dr. Américo BrnsUícnae 
Dr. Cancro I.ima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Noii/.a 
Dr. Phmeo Meirellea 
Dr. Bouxa (,'antro 
Dr. Candiilo dc Almeida 
Dr. U f t o HraniUo 
receitam a MATRICARIA, de F. Dl, Hl A. no, »offrimentoa da". ' |e ntiçÜ7 da l trian-
S - Ã - S ! P A U l V """ 8 f r l t , l C Í a - , a T " l t 4 r " F n U T U i , m a do Hoaario, 

Dr Fart» Bocha 
Dr. Orerclo Vidigal 
Dr Fructuoao Pinto 
D Araujo Matto-Ormno 
Dr. Autontn Moura 
Dr Jiivenat i'ortea 
Dr. Ignacio de fîer.eii le 
Dr l'artoa Ce unie 
Dr. Koeiro de Carvalho 
Dr. Agiu llo I^aiin 
Dr. Santo» Mangel 
Dr. Illidio (iuaritii 
Dr. Cdite (iiiimarAe» 
Dr. Holemberg Sampalo 
Dr Kni t f to Col i iin 
Dr. Loonidln Bibeiro 
Dr. J w Antonio ife Mello 

S e c ç ã o l i v r e 

Educação 
/.'crista de nxeuni/ilos gcracu 

f peduf/fífrtros 
SOB 09 ACSFICIOS DA 

i BENEFICENTE DA EDUCAÇÃO 
Escriptorio provisoriamente á rua Joaí 

Bonifacio, 23, »obrado; para correspon-
'Jencla, informaçOca a ijualquer hora, c 
còufercncia, depoia dc 7 hora» tia noite, 
eom o director-gerente. Annaneíos, tam-
bom com Duprat He C. (antiga Iwliuitrial I, 
rua Direita, 14. o—1 

f f í A l i m W ! , l e "AVA,NA - lucro 
1 l l i l 111! ( l f t i io0 |U. Sortimento to 

loaaal. Rua Direita, u. 00 —IA»A kií-
kmi. 30—1 

S Ü N A T O R F O 

Dr. Oliveira Botellio 

Kiiocciona oo» prédio» de uma 
apraaivcl e saudável chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
coilina e reúne toda." a» condi-
çòe» dc hygiene, conforto c sa-
Itiliridadu indispensáveis a e tti-
belceimento» desta ordem. 

Dispõe dc optiinos aposentos 
para o tratamento de doente» 
que poderão ser recebido» a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operaçõe» de pe-
quena o alia cirurgia. A inslal-

JanSo da secçito cirúrgica <• feita 
de n odo a satisfazer os precei 
tos da raitia rigorosa asepsia. 

Kiiconlra so neste Sanatorio 
uma secíj'ilo eapecial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente rias outra» secções 
0 construída de modo a offere-
1 cr as iiecctf.sarias condiçfie» de 
liyRÍene, conforto c segurança. 

Esto Sanatorio dispõe também 
de. nma bem montada pharma 
cia o do poderoso recurso dc um 
estabelecimento hydrolherapico 
de primeira ordem. 
I i i r « | o d o I > n v s a i i ( I i i 

Entrada pela rua de S. Juào 40 
(111 

T 

Remouics com base de ferro 

Exlaicm uiontõea tle3tes rc-
iiicliofí, 8(1 o todos contra it 
anemia. Concos sSo iealmoiíte 
cfficazes. Acouselhuiuoe, por 
E»r o melbor, ae Verdadei ras 
Pilulns Valict. O uso da;; V e r 
d a d o r a s Pílulas Vallet. na 
dóse de I ou 2 pílulas 110 co -
tneço de cada re eigão, é fji a 
to büBta, na verdade, para res-
tabelecer em pouco teinpo as 
' o rças dos doentes mais e x -
liaustos. e para curar segura-
mente e sem abalo as doenças 
de languidez e d anemia, mes-
mo as nr. is ant igas e as maia 
rebeldes a qualquer outro re-
modio. Nas mulheres, fazem 
parar as perdas brancas e res-
tabelecem rapidamente a per-
feita regular idade das regras . 
Po.v isso, a Academia de Me-
dicina de P a r á teve a peito 
w p r o v a r a formula deste m e -
iiieamento para recommen-
:lal o á confiança dos doentes , 
facto este muitíssimo raro. A' 
v e n d a em todas as pharmacias . 

P . S. — Como qtterem ven-
d e r ás vezes, mesmo com _ 
nome do Vallet , pilulas que 
nao são preparadas por Vallet , 
e que são quasi sempre mal 
fe i tas e inefficazes, convém 
exigir que o envohlcro t enha 
es tas pa lavras : V é r i t a b l e s 
Pilules de Vallet e o endere-
ço do labora tor io : Maison L . 
F r é r e . 19, rue Jacob, P a r á . 

As verdadeiras Pilulas Val-
let 

sito brancae a assignafura 
de Vhttet está impresso com tin-
ta preta em cada pílula. 

Confeitaria Fascli 
AO PIIM.IOO 

Tendo diverso» jornaca desta capital 
noticiado que a Confeitaria Ea»oli ventiia 
sorvete» envenenado» h, tendo, alem dis-
so, ima cana cnmmercM tlcula cMade, 
em annuncioa, feito refUrencin» a essa no-
ticia, vimos, na qualidade do proprietá-
rio» da Confeitaria Fiiaoli, declarar que 
semelhante noticia ii falsa, como prova 
moa com a certidilo tia Directoria do Ser 
vitjo Hanitario. que, unal<!;.ando os sorve, 
tes da nossa Confeitaria nlo encontrou 
substancias nocivas á saúde. 

Por espirito do inveja, pen-ersidade ou 
despeito de algum inimigo nosso, foi de-
nunciada a nossa rasa li Directoria do 
Scrvigo Sanitario. como se vendcaaemos 
sorvetes envenenados, para o fim illicito 
e ilidi gno de dcsmoralisar uma casa coin-
inen ial como a nossa, que sempre procu-
rou bem servir o publico que nos tem 
distinguido com a sua confiança o prefe-
rencia. 

A certidão, abaixo publicada, porém,, 
esmago a denuncia «aluuiniosa e, para 
cila. pedimos a attençAo do publico. 

Contra os caiumuiadores vamos proce-
der com todos os rigores da lei e, para 
esse fim> já outorgamos prociirat.üo ao 

.advogado da nossa casa. 

•Anno 1902. N 88 Laboratorio rle 
Analyses Chimicas do Estado do S. Pau-
lo. Amostra de servcles apprehendidos 
na Confeitaria Fasoli, rua Direita n. 3 . 
Para se proceder ti nnalyse em 17 de 
abril . Resultado. NÃO ENCONTREI SUB-
STANCIAS NOCIVAS Á SAÚDE NESTES 
SORVETES DE ABACAXI, CREME F. 
CHOCOLATE. S Paulo, 17 de abril dc 
1902.—Alfredo dc Araujo U m a . Secreta-
ria da Directoria tio Serviço Sanitario, 
S. Paulo, 22 de abril dc 1902. Confere 
Estevam do Siqueira Jituior. Visto, An:e. 
rico Brasilienae. 

S. Paulo, 22—1—1903 3— 

ZANOTTI PF.R.I.ENIIIM Í I COMFAXII IA 

0 \ l l t d P i ü FH'TOIIAI. COMPOSTO, de 
» I t l l U H l!l Macedo Soare», cura em 
poucos oias aa InaM* rrbc.lUr.». bmuthl-
tr, roihfUidão. anltiina e cx/uelurlir. 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA • 
AURORA, rua Aurora, 55—Vidro, Oi»), 

30— 1 

S o f í r e u t r o a o p o r a ç õ e c 

O abaixa-assigiiado vem por meio des-
te» attestados fazer publico a quem pos-
sa interessar, que soffrendo ha oito annos 
da uma fistula, na nadega direita e tendo 
tomado muitos medicamentos, além de tres 
operatjõiw pt,r tpie passou, o sendo con-
siderado incurável tevo a felicidade de 
tomar o Elixir dc Nogueira, Salsa Caro-
lia e Ouayaco preparação tio sr. pliar-
raaceutico JoSo da Silva Silveira, gracaa 
a este importante remédio acha-se com-
pletamente curado. 

O qne acabo de dizer 6 uma verdade 
conhecida por muita gente, e moro á rua 
10 do julho, Ott, pura mostrar a enorme 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, Kl do fevereiro de 188«.—Jaa* 
qnim Antonin Bento. (2 ) 

A n n u n c i o a 

V K M U F - S l ? " I I m mobilia, canella 
> I ^ I j n i l firé, nova, dc sala de 
jantar, composta de 4 peça», à ras du I.i-
lerdnde, n. 128. ;j 

m v \ MARIAS Ä ' ^ t S 
Direito, 59— CA.SA XC.VEU. 30—1 

S Y P H I L I S 
MOF.EMTIAH I)A PIU.f.K 

I>0 <Ct It(> rAItKI.M.'DO 
K DOS PKf.f.08 

Ër.Paùl® Lifiia 
Medico cxpcciulista 

t.om loiiffa nratira nos hos-
pi taw Kuropa, membro 
<la Sociedado Hy^irnc rf»; 
Fram.a, Horio boriemnrito <COM 
A CIH 7. 111/ »! AMTAÎM A) «|()H 
hospitaos fia !'< ,il o ijoncmeri-
ta SofiivJuU«» Portugucaa «le. 
Bcneficencia do Rio .Janni-
ro.—Cou».: do 1 1(2 as 4, h 
rua 15 de Novonibro, 28. 

" o r r e t o r o f f î c i i d g / r i i i , " ' , ^ ' . 
rai Pinto. Travessa do Coininerclo, H-C 
Residência • rua Victoria, 10«. ;«i—ml 

O cirurgiüo-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mai» dorido que 
seja, em 24 horas, t„,n uni processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mus-
»a, porSSoOii. Obtura a ouro por lOS 
a 25$ * 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 20® a lu.-j. mio em-
pregando il processo brusco do inartelloi. 

•S l; torna alvos por 0.^ 
a 20$. Extrae dentes sein tlòr por 5>? 
Coiloca dentadura» com ou sem chapas; 
dentes a pivot, eoróa» de ouro c incra»-' 
traçòen de brilituntc». Tracta dus moles-
lias da bneca e corrige as anomalias den-
tarias. Todo» os trabalhos sáo garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mi-
nima tlôr, mcsino nas pessoa» mai» ntir-

oia», no consultorio eapritdiosainente iu-
stallaiio, com toda» ai. condições !i\gie-
iiica» e com appareihos tios inais moder-
nos, observando a rigoro .i anli-sep..;;!, 
aconselhada pêlos methodos dos m;.is eoii 
sumulados da cirurgia i'-tilari i 

Consultas o operações, das 8 horas á» 
da tardo 

B u a d e S , B e n t o , 31 ' 
S - » a y? a 

- T r e s f a c t c s i m p o r t a n t e s 
O respeitável anciÄo sr . José .Moraes 

da Silva, do 71 annos de cdade( a exma. 
joven sra, d. JloiMirina Vieira c a inte-
ressante menina Cccilia, fillia do sr. Joüo 
.Machado de Souza, n .o dtividaram vir á 
imprensa ridal .r os seguinte» factos, para 
o» iiuacs chaiiiuinos muito a attem ão pu-
blica. 

O sr. .fo.^é .Moraes da Silva, de edado 
de 74 annos, pão podia digerir maia ali-
mentes, -nassnmto Il* .1 I« dias sem eva-
cuar, soffrendo horrivelmente tio estorna-
do, da Cttbei.a t: tio ventre. Curou-secoin 
a.s pílulas anti-ilvspepticas do tlr. 
zelinaiui. — José MnraeH da Silva, 
ciante em Porto Alegre. 

Heiii-

Altcslo que, inartyrls».la por itingos 
annos de soffrimento» do estômago e in-
testino», fiquei radiraliucnle curada, tti-
niaudo a» pilula.s nnti-dyspepticas tio tír. 
Ifeiozelmaiia, abençoado remédio.—Hono-
rina Vieira, Cacimbinha». 

Attesto que minha filhinlia Cecilis es-
teve gravemente doente do estomago, a 
tal extremo, q l t j esteve com a vela na 
inüo. 

( iraras ás pilulas anti-dyspeptica» do 
dr. Heiny.eimabn salvou se e está hoje 
forto e engordaiitio <) referido d verda-
de e assigno.—José .Machado de Souza, 

iPTruir 

0 F s r r o n o s i o 
Es te poderoso regenerador das foras s 

garante .ftrtirno resultado na cura da anc-

ftia atônica^ cklorose, encheria pntnn 
tre, rfr*m trnw, pertnrtacHe* ncr 
«"»«* e kgmerlf,. r 

O a e n é i s * « « « . « , , i o á m 
P " » ^ » traçaa • rtefSlibulaa. 

8 ora milagn«,, restaurador da» f o r a « 
o período da gravidez « 

O Firremtín Perini t h t cmi te^vr i -

S Ü Ü J 1 " IT"™*« d * * 
^ « d B e t o c h i n n c w n r t , pwo. snperior a 
>!n»Btü «Itote »ánftar no mondo. 

D. T . A de Perini 4 i r n i o — R i s 4c 
Estado i » g . PaaW, 

Bagí . 

I 

"Trina reconiiccida). 

i ' A ! « a ü í > . ; : : 

/ 
- ' 

Dr. Oliveira Botelho 
HEUICO K orPJtASOB 

Pratica toda* as operações dc 
pci/nena e alta cirnrpia 

EupeciatUiade em moléstias das 
cias urinarias, do ntcro% 

sgphiliticas c da peilc 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

To more» do utero, do seio e 
dos ovário». 

, Tomares, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras o caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os.,os e na» 

art iculardes, 

CONSULTAS da» 8 áa I I da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 R n a d e S . J o ã o H l 
. p i ) 

1 

» ä K S t t c ; 

Montai Creosoíafio 
d e C H A P O T E A Ü T ] 

Contem o s p r ÍDc ip io* a c t i r o s 
d a c r e o s o t a d e f t i i assoeiario» 
com o Morrbuol; é poderoso 
roicrobirida e c o n s t i t u e o m a i a 
e f f l a i z m e d i c a m e n t o c o n t r a 
B r o n c h i t e s e C a t a r r b o » r e b e l -
d e » . T í s i c a l a r y n g f l a . C o n -
s n m p ç a à e M o l é s t i a s d o p e i t o 
e m V e 3* g r á o . 
IMU. I. r. n i t o m . • m m n u i Ft i r»«m, 

PL V T I O s E8C0VAS, de toda» aa 
r f t 1 1 t i S q ,al idade», ttmbm M aksi-

JS d» esst«JHL-a saldar. Raa Dírefta, 60 
S Cisa. 3Ò~l 

Resnltado dc hontem : — Rio—Centena 
500, dezena 0« e grupo 2. 

S. Paulo: — Centena 7Í.H), dezena IX) c 
grupo 23. 

I Moléstias das Creanças 1 

XAROPE de RâBÂO IODâDO 
de C n i M A Ü J L T e O ' 

Ippn-id« f ih ,'isu da Si]í«m da Ria-de J u a n . 

M a i s a c t i v o q u e o x a r o p e 
a n t i s c o r b u t i c o , excita o ap-
petite, resolve o oagorgi-
tamento das glaridulas, 
combate a pallidez, torna, | 
firmes as carnes, cura os 
mãos humores e as crostas 
do leite das creanças, o as 
diversas erupções dapelle. 
Esta combinarão vegetal , 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os ioihi-
retos de potássio e do ferro. 
Em P A S I S , S. Fina Vivi»nn». 

PINTURA 
U m e . I f e e , p r o f e s s o r a d i p l o m a d a 

D á l i ç õ e s i l e 

Pintora a oieo e ai |oarel la 
Estudos do natural 

K l A A 1 R O H . 4 , 8 « , ( S « B B A B « > 
288 1 0 - 4 . . . 

8aMado, 26 ós afcri <e 1902 

w h i ^ r S L - C O R T E S C O N S E C U T I V A S 

DR 

P . D U T R A 
O h I I M I I I P ' m O oonoeHundoti . i l n t r o n «fp s . !>«„|0 

Or f^iurenço Measutti 
Ur. Aramiz de Almeida 
Ur. Ernesto Pata io 
l lr . Aeeaclo de Araujo 
Ur r de Sunt'Anua 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kemlglo Ouiinariles 
Dr. liiuaetdo tie Uueiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro tia Veiga 
Dr. Enganlo Her t j 
Dr. Curato Viil 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Krsneiaop Oliva 
Dr. Alfons» Splendnrn 
Dr. M. Franco Costa 

C h e q o n n o v a r c m c i w i 

CASA FUCHS 
R u a 8 . B e n t o , 8 3 - A 

' 1 

i ^ i ! 

•S ã I 

CS - ^ 
1 i 

PROFESSOR 
Pessoa habilitada, com optima» refe-

rencias, ex-precept or de tuna distincts fa-
milia paulista, offerece o* «ms « e r r l ç n 
nesta oa no interior. Sendo em fazenda. 
p4de tomar costa da eaeripU. Prepara 
«sw&lafM M . » » J . - 1 

Animal roubado 
Foi esta madrugada roubado da rna 

D. tiraciana, 26, (Ponte Pequena , um Ca-
vallo prr to , cego do olho esquerdo. Pede-
se, por especial obsequio, a quem deite 
tiver noticias, enderwal-a» ao sr. Fausti-
no Pinto, á m a (tareia. 23. 1309, .1_3 

QUATRO premio« vendido* ncNte mrz 
Z W J L . 

Á/rmii Geral te Lote è w " 

39- Rna Oireiía—M) 
J U L I O A N T U N E S D E A B E ^ U 

3 8 9 3 8 1 5 : 0 0 0 $ 
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» • I n / c n » i l e n . . ' t í t 1»T» | ,1 : | ) | » f | 0 
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O premio a.^iina foi . adl.lo ao amigo e freguez deste eass, o sr . OCTAVIA.VO I»K MOLIf.t ANDRADE, re.Mente 
. Hfll I i\ Ij IlA i 

r o l v e n d i d o p o r «w n ! t ; , < • » , 8u n w u r t e ( | r i t i i < l e « In 1 1 ( 1 - ^ 5 , e - v l r a l t i i l » q u i r n - M r a 

518081 — 22 € » = O ^ O 
I 2 ,,,>i!"na 1- •'«OSI a .18090 30 p r é m i o s n a imn^rftaeic ia d e --- - - - . - / . iIir II. t 1-1 >i .tn'l.ri éij j J J 
2 0 S 7 5 0 $ 0 0 0 . Bilhete remettido para Santo« uo lunixu 
A l v e s T e i x e i r a J u n i o r . 

; " g u .'. d e d t a c a s i , o s i ' . Joré 

H O J E—extracção—H O J E 
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À ^ y i m 

m T E G R A E S 
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lîrande ^icna da C apital Federal 
l A l r a c y ä o s a b b a d o , 10 t i c m a i o tit- l i í C í í 

1 n s r ™ * ^ 

da ' 
A preferencia para a compra de bilhetes d.-»te (iHA.VDK I.OTKIMA dev. ser .1,. la. por t ..lot o» motivos a • ta anti 

e acreditada agencia geral . 

J M V \ c a s a q u e j á v e n d e u , j j o í * í i - s s u e z t e o , n a s e t * s î t » - J T V I j O ! 
ç o r t s n i e « a r e j o o g t - a a d e s í r ^ m i o d e S O O t ; . - d ' i ^ t 

O « ; io« ' :< l t t« <iit i n t e r i o r ( l e v e m - . c e i l i r i i f i i l u H :i-» a < | e n ' e < |er ;» l «• : i < - f u a l r e i M - c -
s e n t a i i l « Im < H i n j i . - i i i i i i » «Ii- I u l c . i a s . \ i < i - i u i i : i V ^ <*« C r . - i s i l 

3 3 — H U A D I B E I T A - 3 9 
C a s a m i a l - r u a d o T i i e s o u r o , S 

• i n . « ) . \ . \ T C . \ j ; > i )K A D K K l 
~ I 'AII .O 

PIN0-F0NG 
W h i f f - W a l t T i m o - T i i n o 

C l w y s B II«>»» r e a s M i l 

( ANA FUCnS 
R u a 8 . B e n t o , n . 0 3 - 8 

Companhia Raiual Ferreo 
Campineiro 

AVISO 
Previns-se ao publico que a taxa cam-

bial á vigorar no mez tie maio proxiaio 
futuro « de ÜU m u j M | 0 '.[o n s 
base das talieliaA .'t á 15, rum evccpclé 
das tabeliã» t e õ que n l o tf m taxa Hal 
nu,is 24 "|„ e café t y p o r u d o mai» 'Iti " l m 

Campinas, -Jl) de ilirü de IU02 

Munod da Hosa Martins 
ltl—7 Inspector geral 

G r a ç a s á 

• F r e s c u r a do m P e r f u m e 
| eái:uuj>mpriedadi« anlisepticai 
: o Á l c o o l dc H o r t e l ã dc 

RflCOLÈS 
' h um d a i i t i f r i c i o ^ d e l i c i o s o . 

Como (fjua de Tnimtte a H o r t e l ã 
1 (U R i a x c e l l e n t e ; c soberana 

contra uò ptcadat de momuxiot. 

FÓRâDEOOWSfl 
MEMBROan J U R T P Â R I Z 1 9 0 0 

I Veada|»rAtacado RuePlc.her10»l2,Parti. 

i i i i t i i i : . \i>: 

Â medicina de Souza Soares 
Novo «ystf-ma '!»• - nrar as moluRtiaii pof 

uniu fúrniii muito cl fit az. fácil, iaotffíwti-
va. pconomica <• ijii»- leni dado OH iiium 
esplendidos roHiiltad«j.s. 

Oh seus remédios, que se vendem nau 
prim;if»ttes pliarmaf ias •• drogarias, são os 

Fr br i hl/n us f , -J e li ; 
Xrrrohinrt u.-. 1, 2 .'J ; 
! ;nitrr:.'iinn I, 2 e ; 
h'cHpirina u^ I, 2 c 
Kst-.mnrhina ns 1, 1 e 3 f 
liitcsttinna ns 1. o ; 
r n n u n n n ns. ! í e , 
/ írrit uni ns. 1. :! .Î . 
iJitridiitn ns I *J . 
Infla min um ns. 1, 2 v 
Dr/mri(/ma ns 1 2 <• .'$ ; 
F<<rtifinita us. I, 2 e 3 . 
Para a u.\ ippli arão. otr , vêde o li-

vrinho O Xoto Moino, ijutí se <*nvia— 
«iUATIK—e livre dc j ort-'f a quem o pe-
•lir ,<u s'il au<-l«»r. / . .1 tir Souzu Soa-
re*, »»ni PHuta-*. Ki«» brande do Sul. 

G r a m o p h o n e s 
p •• para , rlu^-M 
•sa. r r . . . i 1 ; . lus. 

ù m FUGMS 
3 u a 5 . 

! & & & i - S ^ 

NCÎA G 
G A S 

V i o h - x a s e c u n d a r i a 
Offeret e-sc ,. . I ; ,ra !.. 

'ortuguez, fr-ti .• , 
matieas em casas s..... 
retererr is ' 

<> IH-'«! ' : • i • •• .. !... 
aiiimnos i.ari - - ra -, i r . . 
• dó li Mil . 

Carla- . a I. i: 
ter^-s 'ja 

M O L É S T I A S 
d a B o c a o d a G a r g a n t a 

PASÏÏLUAS de PÂLMôH 
, 3E CHLOmATO DE PCTASSA 

I'. II' .«. :/:.* . IIÃD 
,Apr>-ori tr f , '. /... , .(. ;,y7j.;r,. 

n o m w m m novembro, 27 
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i E o : u n ; 
e e l ï i c a / . q u o 
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ç a o « la s g P i i g i v a - , :. 
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a s w c i i f a ! -km . d f . 
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a i i icJi i i i - i to 1 il • o ' i i c . n ' . , fia.s 
a m j y d a l a s o d a c a i u p a i n h a . 
a r o i u j l i i ' i o t c K i l a ; s ä o 
m u i t o p r e : t i n - ' • • j ' • a n - l j 

il t o r e s e a d v i 
[ l l g a t l o r e s d o • r m ã o o c - i h 
' o r a d o r e s p u l i l t o - , « . | c . 
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Cesar ïoissira Granido 

Rua Quinze d e Novembro , 27-Ä 
C a i \ a <!«» c o r r e i o Í» 2 " J—• P a t i l o 

Paed de 

e s i s t a s l l s © 
\ c « # l o e s e r i p t o r i o , n 

a r r o ! m . 

m m M I M N 
U u U i I n l U I " n i l ß U i U ú S j u 

í Z S l Z i m F M I í S S S 
0 i s s i i s s r s i g i i a c ^ u e S i c ' e vzm a n 

Gramophones 
e 'liapas par» os aeninoa, ckegon no^a 

Pregos rwhraidos. 9—a 

Casa Faehs 
R u a S . B e i r t » , n . I 8 . A 

M A S S A G I S T A 
Ott* Koch -temor, masnemr kabiütade 

Ejfu 7,-1.1 
— . ' icf . io 

com I P E P S I C A 3 lapida 
s a w a A e s f ,. t — ... ^ 
A Peptona. <• o ;e<nilado da digestão Ja carne de i > | < , p< p-

como pelo •• t imago. léim «lia n'itrem-*«, irm n c n i i u n i '..,<ru ali-
mento, o i doíritm, os e o n v a i f e t t P n l P S . e todas as p. s - n a s 'Vrciido I 
d'anomio , p o r perda tíç f o r ç a i , digcstõns d i f f i c c i s , rcp i ignancia do3 i 
a l i m e n t o s , t o b r e s , i l i a b c l e . t í s i c a , d y s e n U r i a , t . ua io re ; . c a n c r o , 1 

m o l é s t i a s do e s t o m a g o , c do fígado c a u s a d a s p e l a hab . t a ç a o do;; ' 
pa i z03 qnont .es . 

Es le V inho é o mais potleroso do UH IOS na alimentos 

C H A P 0 T E A U T 
H, rue Vi vienne 

PARIS 
e em todas as 
Ph/irm/ir ie 

H i s r e 

ua d e 

< OS 1 Ml't.ul'AL'jK 

a n . ä i W 1 4 'i. 

LOJA DO JAPÀO 
Ksi fc ia , f í o y u Q ^ a fk C. 

I ' M C A u r î T v K N Ï Ï K 

Por s»r a mais pura. a P E P T O N A CUAI 'OTEAUT 
o a ú n i c a empregada peio Sr. PASTEUR a nos 
laioratorios do Csrlim, Vienna, S.-Petersl'urgo 

B nn hinrinhn Prnnmrn 

s H l 

fOMwmir CORNS da esenpU. t ' repsr» Ott» Ko. H Junior, masseur habi.i-sdo 

T i S t Z ' N * M M f « I g t— rãiimm P R O P R E S de 
<W soffictecis psrs o Gjimissra. Instnic I Viema. eierce s mis I l o f i i l . de mn*, 
t U ^ L i L í n t y " . P * " . • " » W » - » O, reaotudoe. S C é ™ 

NÁCIONÁES E EITBASGEIfiOS 
ANTONIO C A N O V A 3 

participa aos srs. proprietários, constriictorca, pintores etc. , 
que abriu uma casa de p .peis pintados com uma grande e 
sortida colleção de pape s nacionaeg. francezes e ingleze?, que 
vende a preços reduzi JOS. 

Temos uma importante colleção de amoátras do papeis 
naeiouae« de padrões modernos qne mandaremos vir qual-
quer qnantidade que o freguez escolher e que ficam por pre-
ços baratíssimos. 

Roa José Bonifacio, 28-A 
Éa»- Km DA BUA 8. SENTO 

f t P s 
S P r e m í o r a a i o i -

E\TR IfÇÀO 

a vi 

P O B 3 3 0 0 0 

S«gunila-í'eira, dc abril h IÍMI2 
A "H 3 HOKA8 PA TAHIHE 

O s p e d i d o s d o i n i e r l o r d e w c m « e n d i r i n í -
d o s á T h e s o i i c a r i a , a o d r . A m a z e n a i P i n 
o u a 

S O L I V A E S N U N E S & COMP. 
Rua Direita, a.lO 

s. Pau lo 
U c c e í t a m - s e a g e n t e * n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

e o f f e n c e - t e v a n t a j o s a c o m m i a s S o . 

A V I S O — E n 7 4 « » a i o p r a i M M , w i r i m . hztê-
ria ée S. PaMK». (htsí* hh' — — --
esta» i rraéa M Wibetesu 
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H y s i e r i o s da u n t a h e r a n ç a 

1 fc ULTIMA PARTE 

A porta eatava fechada com 
lm simples ferrolho de mola, 
iue o falso Fradin fizera cor-
w cerrando a porta com for-

O taberneiro abriu-a, a pro-
jetaria do armazém de ren-
te entrou, e dirigiram-se am-
)s com passoa rapidoB para o 

•íavilh&o. 
Baudry, collocando as raSos 

íobre o peitoril da janella 
iberta por Zirza, elevou o 
corpo de novo e saltou para a 
casa de jantar. 

—Oh ! está aqui uma mu-
lher inanimada, exclamou elle 
com terror. 

—E' Zirza de certo. E' a po-
bre Zirza, balbuciou com af-
f l i cçSoas ra . Laurier. Peço-
llio que me ajude a subir, se-
nhor. Nflo devemoB do modo 
algum perder tempo, precisa-
moa Boccorrer a pobre rapari-
ga. 

O dono da casa de rasto, 
Baudry curvou o corpo para 
fóra da janella, agarrou nos 
braços da sra. Laurier, er-
gueu-a no ar quasi eera custo 
e conseguiu assental-a sobre o 

peHorfl d» JucO». DV» des-
ceu ella facilmente para a casa 
de juntar,onde se deixou cahir 

*í ÍMWMERCtQ 

de joelhos, soluçando janto do 
corpo da Infeliz rapariga. 

—Mas n&o esta morta de 
certo, exclamou vivamente o 
excedente Baudry. Ha pouco 
bradou por soccorro. 

—Nao, nao estii morta, gra-
ças a Deus 1 respondeu a sra. 
Laurier, que sentia debaixo 
da mao as pulsaçOes do cora-
ção de Zirza. Isto é apenas 
um pequeno desmaio. 

—Precisamos agua fria. 
—Tenho commigo um frasco 

de essencias. Vou fazer-lh'as 
respirar. 

E a matrona collocou junto 
do nariz da rapariga desmaia-
da um pequeno frasco de saes 
inglezea de uma grande vio-
lência. 

—Oh 1 tornou Baudry, lan-
çando uin olhor em redor da 
sala. Dir-se-ia que nao ha 
gente nesta casa. 

—Ha de explicar-nos a pró-
pria Zirza o que foi o que se 
passou. Eil-a que começa a 
recuperar os sentidos. 

E com effeito a companhei-
ra do estudante de medicina 
acabava de abrir os olho3. 

—Zirza, minha querida Zir-
za, murmurou ao ouvido da 
rapariga a Bra. Laurier, abra-
çando-a com effusão mater-
nal; ouça a minha voz, reco-

|nhoça-mo. Boa a velha Lau-
rier, que é muito sua amiga, 
« vim aqui procural-a. 

—Sim, Btm, balbuciou Zir-
za erguendo um pouco o cor-
po. Reconheço-a, recordo-me. 
Ahl foi Deus quem aqui a 
trouxe. Morreria aqui desam-
parada, se nao viesse aoccor-
rer-me a sra. Laurier. 

A proprietária do armazém 
de rendas e o bom Baudry 
ajudaram Zirza a levantar-se, 
e fizeram-n'a assentar em se-
guida. 

—Sente-se agora melhor? 
perguntou o taberneiro Bau-
dry. 

—Oh! sim, muito melhor, 
mas cheguei a julgar-me per-
dida. 

—Que foi o que se pas-
sou aqui? perguntou a Bra. 
Laurier. 

—O que se passou ? repetiu 
Zirza estremecendo violenta-
mente. Vae já sabel-o. Mau, 
antes de mais nada desejo que 
me responda. Renée?. . . que 
foi feito de Renée? 

—Sahiu de Paris. 
—Quando ? 
—Hoje de manhft. 
—Hojede m a n h a ! balbu-

ciou coin expressão de terror 
a companheira do estudante 
de medicina. Sahiu de Paris, 
creio porém q.ie nüo partiria 
sósinha. Acompanliou-a o sr. 
Paulo ? 

•NAO . O ar. Paolo FIO* 
em Paris. Foi 0 que me dis-
seram na rua da Escola da 
Medicina, onde fui hoje, aal-
mada pela esperança de en-
contrar noticias suas. 

—Ah! mas entilo nao to-
mos tempo a perder para a 
salvarmos, se acaso pudermos 
salval-a ainda. 

—Ameaça-a acaso algum pe-
rigo ? 

—Sim I sim, de todoB o mais 
terrível. Ha quem queira at-
tentar contra a sua vida. Era 
ella esperada aqui em meu lo-
gar para ser assassinada. 

—Para ser assassinada! ex-
clamaram ao mesmo tempo a 
sra. Laurier e Baudry. 

—Vi eu o inimigo delia, 
tornou Zirza, o homem que 
me fez beber um licôr enve-
nenado, o proprio Fradin, que 
comprou rendas no armazém. 
Estava eBse homem aqui a ver-
me morrer, porque eu tinha 
adivinhado os seus projectos, 
3 a dizer-me que a noBsa po-
bre Renée estava tambein con-
demnada a morrer assassina-
da. 

—Misericórdia divina! que 
me diz? 

—A verdade sra. Laurier. 
Fazia um frio intensisBimo, e 
eu bebi um cálix de licòr para 
mo aquecer. Mas uma palavra 
imprudente do miserável fez-
me adivinhar tudo. Sentindo-

te desmascarado e . _ 
me-agonisante, expox-me c i -
nicamente os seus monstruo-
sos projectos. Cheguei ainda 
a bradar por soccorro, mas 
logo em seguida senti que 
me fugia o chfto dos pés, e 
cahi. 

XLVIII 
A loura Zirza interrompeu-

ge durante alguns momentos, 
pareceu reflectir, e perguntou 
bruscamente:. 

—Ha quanto tempo sahi eu 
do armazém, sra. Laurier ? 

—Ha mais de vinte e quatro 
horas, respondeu esta ultima. 
Foi hontem á uma hora da 
tarde que a minha querida 
Zirza sahiu de Paris. 

—Hontem ! repetiu a com-
panheira do estudante do me-
dicina em um novo accesso de 
terror. Mas então está perdi-
da a pobre Renée. Precisamos 
correr já em seu seguimento, 
precisamos encontral-a e per-
mitta Deus que pertença »ili-
da ao numero dos vivos. Va-
mos, vamos depressa, saiamos 
d'aqui. 

—Sósinhas nada poderemos 
fazer, respondeu a sra. Lau-
rier. Reclamaremos o auxilio 
da policia. 

—Serei eu quem ha de en-
caminhal-a. 

—Mas, e e s s e miserável? 
esse Fradin ? que destino foi o 
de lie? 

—Depois de commoKido o 
crime aqui, partiu de certo em 
seguimento da infeliz Renée. 
Sem querer forneci-lhe indícios 
certos ácèrca doB passús, que 
devia dar. Com a ideia em 
novo crime, nem mesmo levou 
comsigo as rendas, tant i pres-
sa tinha elle de se afastar d'a-
qui. 

E, ao mesmo tempo que 
pronunciava estas ultimas pala-
vras, a loura Zirza indicava a 
caixa de rendas, que se via 
sobre a meBa. 

Em «3guida proseguiu: 
—Ah ! infame ! infame ! A 

esta hora levou elle talvez a 
cabo a sua nefanda empresa. 
NeBte momento t.ilvez a pobre 
Renée tenha já deixado de 
existir, e fui eu que contri-
bui com a minha imprudência 
para perdél-a. 

E a pobre rapariga estorcia 
aB maos com desespero mani-
festo. 

—Ora vamos, tranquillise-
se, minha querida Zirza tor-
nou a sra. Laurier. Nao de-
vemos perder a esperança des-
se modo. Diga-me: sente-se 
com força de caminhar? 

—Sinto, sim. Para correr 
em auxilio de Renée nao ha 
de faltar-me força, nem cora-
gem. 

Emquanto as duas mulhe-
res trocavam estas ultimas pa-
lavras, o taberneiro Baudry 

ido o* 
da casa. 

disse elle ro l -
tnndojNM janto das mulhe-
res. rata meaiua nao se en-
ganava; 0 miserável já está 
longe. 

—Poderamos sahlr d'aqui do 
qualquer forma, que nao seja 
pela janella? perguntou npro-
prietária do armazém de ren-
das, que nao tinha fumos de 
gyfanaBta. 

—Perfeitamente. A porta 
dó pavilhão está, como a do 
jardim, fechada com um pe-
queno ferrolho de mola. 

—Nesse caso tratemos de 
sahir daqui sem perda de tem-
po, disse a loura Zirza pondo-
se em pé e tomando a sra. 
Laurier pelo braço. Estou im-
paciente por chegar a Paris. 

E em seguida, dirigindo-se 
ao taberneiro Baudry, accres-
centou: 

—Peço-lhe, senlior.que nem 
uma única palavra diga ácèr-
ca do que se passou aqui. Tal-
vez do seu silencio dependa a 
vida de uma pobre rapariga. 

—Tranquillise-ae, m e n i n a ; 
sérei mudo como um peixe. 
Vou fechar as portas e as j a -
nellaa como estavam e deixa-
rei todas as coisas no estado 
em que se achavam quando 
aqui entramos. 

—Obrigado, senhor. Vamos, 
sra. Laurier. 

A proprietária da 
do boulevard Benninsrch^ 
que mesmo n u mais graVM 
crises nunca punha de parte 
os seus interesses, pegou na 
caixa de rendas, que se via 
sobre a mesa, e acompanhou 
Zirza. 

Passada apenas meia hora 
as duas mulheres tomavam lo1-
gar no comboio, que devia 
conduzll-as a Paris . 

Os nossos leitores do certo 
n a o se esqueceram, de que 
Margarida Bertin havia orde-
nado ao seu cocheiro que a 
conduzisse á rua do FauboUrg-
Saint-Denis, em face do edift. 
cio da prisão de Saint-Laza-
re, de onde a pobre Honorina 
do Terrys deveria sahir de um 
momento para o outro, em 
virtude de um mandado de 
soltura, dimanando da compe-
tente auctoridade judiciaria. 

Durante perto de meia ho-
ra Margarida Bertin permane-
ceu immovel dentro da car-
ruagem cora os olhos fixos no 
portão principal do edifício. 

Ao cabo daquelle espaço de 
tempo Bentiu-se dominada por 
viva impaciência. 

Disse de si para si que, em 
vez de esperar ali a sahida de 
Honorina, seria mais simples 
dir igirão ella propria á secre-
taria da prisão. 

(Continua) 

N O V O 

h m k R i t a 
O mais aperfeiçoado descascador de 

caíé, nio tem molas, nSo tem graduação, 
niio dá marinheiros, todo o café sae des-
cascado, nio quebra cafí, descasca seis-
centas arrobas cin dez lioras, mesmo em 
café melozo. 

São fabricados em S. Paulo 
E s t a ç ã o d a L a p a 

1NYENT0B E ÚNICO FABRICANTE : 
Francisco (loneaives Ribeiro 

171 (sab) 10—5 

F E R R O I 
UEVENNEl 

Único approvado | 
[tUAcadomiadeMedicinadiParis 

C U R A « 5 
ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
Iiifit o «111 di "Union dei Ftbriointi" \ 

11, KMdesBeaai-lru.íuii. 

Q u e v e n n e | 
O mais economico, 

o único Ferruginoso inal-
terável nos paises quentes.I 

BXIOin o BBLLO DA 
Union de» Fabrlcants'1 

PING-PONG 
W h i f f - W a f f T i m o - T i m o 

C h e g o u n e v a r e m e s s a 

C A S A F U C H S 
B u a S< B e n t o , n . 8 4 - A 

PRAÇA DE TOUROS 
Colysen Panltata 

AVENIDA BUIOADEIBO LUIZ ANTONIO 

Domingo, 27 de abril de 1902 
os 3 ll2 horas da tarde 

C i r a n d i o s a c o r r i d a «;ni q u e 
s c r S o l i d a d o s 

B A U C D I T O U B M B H 
V E N D A D E T E R R E N O S 
O s a b a i x o a a s i g n a d o s , a g e n t e s d o B A N C O E V O L U C I O -

N I S T A n e s t a c a p i t a l , s e r ã o e n c o n t r a d o s t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s IO h o r a s d a m a n h ã á s 3 d a t a r d e , n o e s c r i p t o r i o , 
á RUA 0 0 COIHMEftC lO , 2 6 , S O B R A D O . 

D i s p o n d o d e t o d a s a s p l a n t a s d o s t e r r e n o s d o m e s -
m o B a n c o , p r e s t a r ã o a s i n f o r m a ç õ e s q u e f o r e m p e d i d a s 
p o r a q u e l l e s q u e d e s e j a r e m a d q u i r i r q u a l q u e r q u a n t i d a -
d e d e t e r r a s , a c o m e ç a i - p e l a Vi LI-A C A R D J M , s i t a e n t r e a 
5» e 6 ' p a r a d a s d a E s t r a d a d e F e r r a C e n t r a ! . 

A s condições de venda são ao alcance de todos 
Serão preferidos os oeeupantts quo tiverem bcmfeitorias 

1 5 - 2 

B . Cr. d e M o u r a L a c e r d a 
U r b a n o d e M a c e d o 

F E R R O Q U E V E N N E 
Cari: AIEIU, CQBIS PálIMI. ftBIO 1MIC6, POMEU do SMGÜE, (to. 

t o ferro em «(arfo puroi mal» act ivo que o> oolro» ferrulinoiot e mais Mendo; 
Ni o irrita o »iíom«<o como oi ferrai itquidoi ou solureli; >em sabor nto eatralã o» dentei: 

Eli perque i umt dai r j rn pripir*çr*l que Um » 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
Oseu emprego foi aulorisado pela Junta de Hygieae do Rio-da-Janeiro. 

J VENDE-SE : 1* KM I>3; 2* EM GR AGRAS. 
13 j j , E x i s t em no B r a s i l numerosas F a l s i f i c a r e s I h r u s A S , 

muitas veses P E S i a o B a B , contra as qnaes aaonselbamo« aos 
. ccnsumldoroB quo se acautel leai . " 

PAUIS, 14,ruc du Omux-ArU, t nu principiei Phirmiciti. ( 

: MALA B E AL INGLEZA i 
S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r o S n n t o f t o E u r o p a 

S AII ID AS J'KOXIMAS 

A V I S O S M A R Í T I M O S ^ 
DANTjT.E 
CLYDE 

13 d« maio 
27 de maio 

O MAOKirlCO E BAPIDO PAQUETE ISOLEZ 

LA L I G U E E B R A S I L I A N A 
Sociaîà finonyma di Navigazione 

O P A Q U E T E 

8 b r a v í s s i m o s 
T O U R O S 8 

Festa artística do director das 
corridas 

A V E L I N O D E F A R I A 
que lidará um touro a Cavallo 

Por especial favor ao promotor desta 
corrida, toma parte na mesma, fazendo 
as cortesias coiijunctamentc com os caval-
leiros, a muito gentil e distincta actriz, 
cxma. sra. 
D. Izatael Marques 
Também por especial fineza ao promo-

tor desta corrida, dirigirá a mesma o dis-
tincto cavalheiro, exmo. sr. J . de. Mello 
Abreu, que muito gentilmente ceden ao 
pedido que lhe foi feito. 

% ©avalleiros 2 
Adelino di Almeida Raposo 
e AVELINO DE FAEIA 

ESPADA 
( i e r m a n L e o n ( F a e u H » d o s ) 

BANDARIIUEIIIOS 
José dos Santos,: Rulino de Oliveira 

(raran&ense), Sinez Cortez (Valencuno), 
Frederico Perez e Francisco Antello (An 
tcllito). , . . . . 

Os cavalleiros apresentar-se ilo vestido a 
Alemtejana. 

ByBil l ie tes á venda na .Livraria U-
Tilisaçao—rua 15 de Novembro, 58. 

NOTA—A Empresa, em attençáo ao bem 
acolhimento que o respeitável publico 
tem feito a fineza de lhe dispensar, re-
solveu baixar o» preços das entradas, fi-
cando da forma seguint« : _ 
C a m a r o t e s , 3 0 $ ; c a d e i r a s , 

6 $ ; s o m b r a , ; s o l , 

Peitoral de Cambará 
d e S o u z a S o a r e s \ 

Approvado pela Eima. Junta de Hv-
gii-ne do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1.» CLASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remcdio GARANTIDO 6 muito acro-
ditado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affecções pulmonares, bron-
chites, rouquid&o, asthma , coqueluche e 
tosses de toda a especie. 

Attestado por abalisados médicos do Bra-
sil c estrangeiro, e por innumeras pessoas 
curadas. 

A' venda nas principaes pharmacias do 
Brasil, Hio da Prata e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados de 
curas ao seu auetor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, cm Pelotas. Rio Gran-
de do Sul. (P)_ 

S A B O N E T E S 
M e d i c a m e n t o s o « 

De G R I M A U L . T b C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, ismanclias o as diversas 
erupções que se manifestão na pelle. 

SABONETE SULFURO-ALCAIINO 
chamado Baboneto do Iletmerick, 
contra a sarna, a linlta, malhas 
escamosas e a pityriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO D» NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo e anticpideraico. 

SABONETE DE ALCATRAO COK 
BÓRAX contra aB affecções cuta-
neas, clironicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartros, cczcma. 

Deposito em PARIS, 8. ma virtenne. 

r n 

,.-.. --1 -St. i - • 

yígua de Quinina jVTaDeíra 
Loção a Violeta de P a r m a ^ ^ 

-X 

U z a n d o estas LoçOês, a c u « é infallivcl da 
caspa c queda dos cabellos, f icando a ca-
beça i m p r e g n a d a de um p e r f u m e delicioso 

e vivificante. 

Deposito e fabrica 
n a 

CASA HUSSON 
•Importadora de Perfumaria» 

Rua d e $ . Bento 3 4 
S. PAULO» 

esperado era Sautos até o dia 14 de maio, sahirá, depois da indispensável demora, 
para o RIO DE JANEIRO,' 

Génova e Nápoles 

0Ur°N'B^^-OS bilhetes de 3° classe são vendidos aos srs. passageiros peta agencia 
geral de passagem, de 3" classe, rua de S. Bento, 29. \ 

Para passugensde 1" classe c mais informações, dirigirem-se aos agentes: 
E m S . P a u l o : 

BRICOOLA & 0.—Ena 15 de Novembro. 30 
EM SANTOS: , A 

A. nOEITA & C.—Eua Visconde do Bio Branco, n. 10 

N6RDQEUTSGHER LLOYD BREMEN 
0 PAQUETE ALI.ES1Ä0 

A M a l a F a u l l s t a 

G r a m o p h o n e s 

e chapas para os mesmos, chegou nova 
eemessa. Preços reduzidos. 

CASA FUCHS 
R u a S . B e n t o , n . 8 3 - A 

T H E A T R O S A H T ' A N N A 
EBP8F.8A DA ACTBI7. CINIRA POLONIO DIEECÇÍO DE ADOLPHO FARIA 

C o m n a n l i i a d e V a u d e v i l l e e c o m e d i a d o t h e a t r o L u c i n d a 
* d o l U o d e J a n e i r o 

p ^ J K - ^ b b a d o , 2 6 d e abril d e 1 9 0 2 . . . | | Q J E 

• VIRO Tendo iido esgotada » lotação doa camarotes no espectacnlo reali-

mente a ultima do maior successo theatr»! de V*K. 

DE 

GASPÂR DOS SÂNTOS & G. 
A primeira fabrica de malas do Estado de S. Paulo, recommendada pelos seu» 

duetos, cm perfeição, solidez c modicidade nos preços. Tem sempre um comple-
to sortimento de malas nacioiiacs e estrangeiras. Ditas em sola, lona, zinco, sac-
eas para roupa, cadeira para viagem etc. Especialidade na fabricação de malas e 
canastras para viajantes. Iteforma-se qualquer mala, por mais diFficil que seja. Pro-
ços resumidos. Vendas por atacado c a varejo. 

1 2 — R u a J o s é Bon i fac io—12 
EM FRENTE A' THESOURARIA DAS LOTERIAS DE S. PAL'LO 30—14 

Q U A S I ! 
S c e n a r i o « M I M • • p r o p r i o d o » 

WSE-EN-SCÈNE de A. de FARIA 

L 
• o h « , d o m i n g o , 2 7 — m m l i a t e m 

. ftteM, SO» ; anuavU 

r e d u z i d M 
baldo 1* Clt, 5»; 

tat«* 

P o b r e z a d o S a n g u e r 
PHOSPHATO DE FERRO 

de L E R A S , Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Janta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também às creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

^ ^ ^ D e p o s i t o e m t o d a s as P h a r m a c i a s ̂ ^ 

I l l t i i n i n a d o a l u x < > l c c ( r i c a 
Commaiidanlc: J f . Uallarff 

Saliirá de Santos, cm 7 de maio proximo futuro, para 

I l i o d o J a n e i r o . B a h i a , M a d e i r a , 

Lisboa, Roltoriiam, Antuérpia e Bremen 
levando passaciros de e 3a cias*«*- . 

Este paquete tem 1-òus c us mais modernas accoinmodaçues para passagei-
ros de 3* classe o tem eoslnlieiro portugifez a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço das passagens de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de meta, 135$. 
1'ara fretes, passagens c mais info inações, com os agentes 

Z e r r e n n e r , B t t l o w & C. 
L a r g o do M o n t e A l e g r e , n. 10 — S a n t o s 
R u a d e S . Barato, «1. 81—S. P a u l o 

O PAQUETE AI.I.EHÃO 

P E R N A M B U C O 
Capt. 11 Btigc 

Sahirá no dia 7 de maio, para o 
R i o , R a l i i a , M a d e i r a , L i s b ô a e H a m b u r g o 

O 1'AUIIETE AM.EMÃO l i Cap!. J. E. FELDMAIfA 
Saliirá no dia 14 de. maio, para o 

f 

esperado em Santos no dia 29 de abril, sahirá par» 

I RIO, 
B a i l i a , 

Pernambuco, 
L i s t o ô a , 

V i g o , 
C H E R B O Ü R G e 

S o u t h a m p t o n 
O vapor Minho saliirá dc Santos no dia 26 para Southampton. ^ 
0 vapor Clffdc saliirá dc Santos no dia 13 para Buenos-Ayres. levando paa-

Isageiros dé 1* classe. 
Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Kottcrdam e ou-

tras cidades contiiientaes; /foca- York (confirme será informado na agencia); sãt 
I emittidas nos mesmos termos que as de Southampton. 

A Royai Mail S. P. C*., dc accordo com a Pacific S. N. C.°, emltte billie-
| tes dc ida e volta dc 1* c 2* classes para Europa cora direito de voltar em qual-

quer vapor das duas companhias. 
Tambcm podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo cora Ott 

I tro vapor. 
Para fretes, passagens c mais informações com a 

Agencia da Mata Real Inglesa em S. Paulo : 
Ena de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

Hamburg Südamerikanische DampfschifffaMs Gesellschaft 
SEUVIÇO ESPECIAL KXTIIE SANTOS E HAMBÜBOO, COM ESCALAS I'ELO 

»10 DE JANEINO, BAHIA E LISUOA 

I Sa.hlrl(ia partv Europa : i Rosario 28 de mai» 
( S. Paulo 4 de junho 

Liverpool , Bs-asil and River Plate Steamers 
L l n l i a L a m p o r t S n H o l t 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i a b ô a , C h e r b o u r g o e 
H a m b u r g o 

I*re<,-o < I n s p n s s k g n n « d o St* c l a s s e p u r a L i s b o a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n l i i a v e n d o p a s s a ç j e n s d e 1 » c l a s s e p a r u CliBi'li0iir«|0 p e l o p r e ç o d o I b . " 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho do mesa aos passageiros de 3* ciasse. 

Todos os paquetes aa Companhia sio de eonstn:^çSo moderna, illuminados s 
I luz electrlca, possuindo esplendidas accommodações para passageiros dc 1* e 3* clasj» 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : 
2 3 , J o U n s t o n & C o m p . 

RUA DO COMMERCIO, 16—8. 1'AUI.O 

4 

> 

The S. Paulo Gas Company, Ltd. 

C Õ K E 
Grande reducçãe nos preços 

Até i K u n d o 1T1«0 o PTKO « i r i de 
por hMtoUtrt. Fara a i 
eont iMirá • p m o de 1 $ ? 5 0 por lwe t tó tra 

8. Pads, 14 de «bri) U 1902 

SERVIÇO DE rASBAOElHOS TABA N E W - Y O B » 

COLF.RIDOE. do Rio 17 de maio 
BYRON, de Santos 29 dc maio 

, do Rio ü de junho 
WOSDSWORTH, do Rio . . . • 17 de maio 

O PAQUETE 

TENNYSON 
Tllumiliado a In: elcetrica 

sahirá de RAXTOS no dia 29 d« abril, e do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de 
maio, para 

U N T E J - O T - " 
Recebe passageiros de l*e 3* classes para o porto acima e para 

Este paqnete proporciona aos pu-snageiro« todo o conforto necesaario e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapid« que via Inglatorra e sein os incon-
venientes de baldeaçlo. 

Preço da passagem, em 3* ctaiwe, do Rio de Janeiro para New York $46"°, 
dc Santos »Wf" (dollars moeda americana). 

Oa paquetes Tenngson e Bgron tím camarotes superiores de 1* e 3* classes, 
constando mais $-26"° em 1* elamie e $15"° em 3* clame, par» ead» «dnlto. 

Para passagens e mais informações trata-se : 
Em 8. PAULO, fora 

GEO H. B R O D I E , r u a J o a é B o n i f a c i o , n. 3 5 
Em SANTOS, som os »gante« 

V . 8 . H a m p s h i r e & C . L d . , U n a l ã d e N o v e m b r o , 2 8 
E no RK>, com o« agente» 

N O R T O N M E O A W * C. U X 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
Soc ie tá Riunita Florio & Rubattino 

O paquete 

esperado em Santos até o dia 25 de maio, lahir*. depoh í a indispensável d»-
mora, para . j , 

RIO OE JANEIRO, BENO VA E NÁPOLES 
aceeitando pisugeiroa para MaraelUa « Barcetona, com tramborde em Oaova. 

Este paquete possàe esplendida» aeeommodaçSe« para pawageiro» da d««M 
distincta e 3 * ciasae. 

P r e ç o d a « p n M a f ) c n s d e 3 » . e l a « M * ( t a r a M a r s e -
l h a , G é n o v a « \ ' ap«>l« i> , 1 r s . , o u r o , t j O ; p a r a B a r c e -
l o n a , 1 r s . , o u r o , . 1 7 5 . , 

N B.— O» bilhetes de 3* classe »(o venlidos Ma ( n . p*M*e«M* 
la passagem de 3 ' <lara» á n a S. Bsato, a. 

Para paoage« de ciam« distincta Arigire-M ao» 
vãmente pela agraria gerai da i 

E m S . P a i l o — J o à o B r i w o l a & ( . ? M 15 à 

A ] 
A ACTUAL DIR i 

LHA NAO SE RES 
LAS DIVIDAS CON 
TE O PERÍODO DO 
A SABER, DESDE 
OE 1B99 ATÉ 30 I 
1901 E DESTA DA' 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRES 
SER DIRIGIDA A 
CAIXA F , AO RES I 
TRADOR, SR. AN 
RIBEIRO, COM C 
SE DEVERA ENT 
NÚNCIOS, ASSIGN 

ZODOS OS PAC 
0 SER FEITOS 

BO PASSADO PE 
COMPETENTE T 
TAMBÉM OS VAI 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

D". DICTTENCOl 
Consultório, rua 15 
Consultas, das lis 
ela, rua da Liberdade 

I)R. GAMA CERC 
Clinica medica em g 
dc crianças. Residen 
rio, 123. Consultorio, 
brado, de 1 ü» 3 boi 

PR. MATHIA8 1 

medica, com especial 
vosas. syphilitica», d' 
Residência, rua da C 
leplionc, liS'.'. Cônsul 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRA 
(lico-cinirgica c esp> 
dos orgams genito-a 
fiflilis • Consultas da 
de Novembro, 34. Ri 
Liberdade. 50. Telepl 

l)R. JOSE' TORR1 
AinoaADO — Incuinb 
capital a no Interior, 
gimda instancia. Es> 
Bento, n. 12. Residei 
n. 133. 

DR. XAVIER DA 
medica (moléstias iutf 
reila. 37, das 11 i 
ma Vinte e Quatro < 

O CIRURGIÃO J)E 
BRANDÃO, lem o sc 
á Avenida Rangel I'e 
etn frente ao grupo c 

Traballios cjecuta 
garantido» c tratado 

ALFREDO C. PEI 
ta Thcreza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMP( 
Deodoro, n. 8-A. 

SKVERIANO LK/ 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVAR 
agencia, rua dc 8. li 

UüiíUNO DO CAÍ 
jgjueia. rua <tc 8. B 

PEDRO DA KOC 
agencia, rua Santa Tl 

J. F. FURTADO 
leiloeiro matríi ulado-
rio, á rua dc Santa T 

0 Moá 
Nao lia cousa mais 

pusctilo no ermo. 
A dou» e aos vhite 

l mais doce do qui 
mais repouso, mais 
niansidio da luz mori 
fadas, como suspiros 
e ha, também, suaves 
enlrc as folhas. Mas 
nos já so perdem a< 
do passado, o crepus 
ta. pois. em regra, o 
se de sombras, e aqi 
brante olhar da con» 
lamente o solitário, 
ajuste de conta» a só 
rivel. 

O Cattctc hoje e»i 
sobem as escadas de 
alviçareiras; o» amigo 
ligkxiarios pousam ot 
pídem largar o vfio, 
èul, por onde «e est' 
jugulada pela ini07.il] 
gramtna» d« «olidar 
gnm tímido » envergi 
desencargo da conscie 
tenha »ido »obrecarri 
de favores ostensivo) 
jungido ao «polo inci 
atò 15 d« novembro i 
os propilo» grandes c 
alguns nio querem a 
e vão se retirando < 
desconfiado» pari ora 
quein procura fugir, 
caia de am doente ai 

0 sr, Leopoldo ds 
roo par* (leyas, aadi 
tico, vai tratar de »u 
commercial, da largo 
Vicente Macbado met 
t foi pAr-at ds outro 
0» aconlerlfwlos G 
foi recatar usa trop 
ainga. 

E ral as • prtnelr> 
e mais sou» • entro, 
bas iq roeia, filando 
f re iu • aadrigada, 
tarde, qnaads • r i fU 
Elles »fio como a» u 
do Bohemlo, que foge 
mavéra passa c •* )t 
flirts de onro. 

E, pouco a poaei 
pelo* amplos saUas d 
ciai * Mia puagitiv» 
lad». 

Cada f ican qne fo 
gar uma sombra, a a 
vto se afastando lent« 
ges taciturno«, depofc 
pelas arearia» de am 

8ó fica o chafe, t r 
mo era sombra e a > 
vel interroga to rio, qo 
»Cm aa Agente fã 


